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Assembléia 
decisiva- no 

ABC paulista 
Em Vila Euclides metalúrgicos discutem 

eomo dobrar intransigência patronal. Pág. 8 

Figue·r do é 
qu em dar 
trég a ao po o 

I O om iu m Br, sília 'á rios deputados 
que prc~~m• uma oposição firme. Página 3 

N urna assembléia estadual conjunta, 8 mil trabalhadores do Rio Grande do Sul aprovaram urna 
proposta de data para a greve geral em todo o país: 18 de maio. Página 8 

~ 
I 

EDITORIAL_ ... 0 - • ' -.- • •• _ ~ •• • • ~ •• I •• -' •• --•• ~ 

.1. caminho da greve 
O s trabalhadores já têm o dia 

18 de maio como referência 
para o desencadeamento 

da greve geral contra o arrocho e o 
desemprego. A decisão, tomada 
numa assembléia conjunta de 

· várias categorias no Rio Grande 
do Sul, é fruto de discussões por 
mais de do'is anos e da situação 
dramática a que foram levados os 
que vivem do trabalho. 

Esgotaram-se os argumentos 
para convencer os donos do poder. 
Esgota-se também a paciência dos 
que produzem a riqueza do país e 
permanecem na miséria. Urge 
tomar uma atitude enérgica con­
tra a Intransigência do governo, 
Primeiro foi o decreto-Lei2.012 do 
general Figueiredo achatando os 
salários dos trabalhadores. Agora 
é a chantagem de eliminar os rea­
justes semestrais se o Congresso re­
jeitar· o decreto do arrocho. 

Em 1979 o governo argumenta­
va que os reajustes semestrais aju­
davam a atenuar os conflitos so­
ciais. Agora ameaça cancelá-los. 
Este mesmo governo havia confes­
sado que os que recebem até três 
salários tiveram o seu poder aqui­
sitivo diminuído mas não 
vacilou em cortar os I 0% acima do 
IN PC no seu reajuste salarial. Fica 
evidente que estas agressões são 
conseqüência direta dos compro­
missos assumidos pelo governo 
com o FM I para satisfazer exigên­
cias dos banqueiros internacionais. 

D 1ante desta emergência é 
que em todo o país ecoa o 
grito "ou pára o arrocho ou 

paramos o Brasil" E atendendo a 
este anseio os gaúchos aprovaram a 
greve geral. Mas entre esta decisão e 
a prática ainda há uma boa distân­
cia. Dentro do próprio movimento 
operário é preciso vencer a passivi­
dade de sindicalistas que depositam 
pouca confiança nas massas. E a 

l 
propaganda reacionária que certa.­
mente será intensificada pelos 
patrões nas fábricas, e em todos os 

meios de comunicação, para ame­
drontar a população. É preciso ven­
cer também a concepção idealista de 
que uma greve geral só pode se rea­
lizar quando em todos os Estados 
existirem condições ideais. A expe­
riência histórica ensina que alguns 
centros operários mais avançados 
podem servir como detonadores de 
um movimento de ampla enverga­
dura. 

Desde agora, em cada empresa, 
em cada bairro, os trabalhadores têm 
a responsabilidade de discutir com 
seus companheiros e criar as condi­
ções organizativas para que o movi­
mento atinja uma grande ampli­
tude. 

R esponsabilidade maior tem a 
Comissão Nacional Pró­
CUT, de levar a proposta a 

todo o país e articular-se com todos 
os setores democráticos buscando 
solidariedade. As greves destes últi­
mos anos demonstraram com toda 
clareza que os trabalhadores têm 
que enfrentar poderosas forcas 
mobilizadas pelo patronato e pelo 
governo. Por isto mesmo não 
podem agir isolados. A estreiteza 
numa batalha de tal envergadura só 
pode resultar em derrota. Na reu­
nião dos dias 9 e lO a Pró-CUT tem 
o dever de colocar-se à altura da exi­
gência dos trabalhadores e assumir a 
tarefa de atuar como direção unifi­
cada do movimento sindical nacio­
nal, corajosa e políticamente hábil. 

A tentativa de chantagem do go­
verno mostra que é necessário caute­
la contra possíveis medidas de força 
que possa tomar. 

F.., azendo eco aos protestos 
populares, a oposição cri­
ticou duramente o decreto 

lei 2.012 no Congresso Nacional. 
Agora os parlamentares têm de 
levantar a cabeça, repudiar todas as 
ameaças e derrotar o decreto. Ao 
mesmo tempo, tomar todas as medi­
das cabíveis para impedir que se 
consume a ameaça governamental 
de cortar a semestralidade. 

"FMI, fora daqui" e "Ou pára o arrocho ou p;uamos o Brasil foram as palavras de ordem gritadas no protesto da Praça da Sé, São Paulo 
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A URSS pronta 
para atacar· 

qualquer ponto 
do planeta 

Depois de abandonar o socialismo, a URSS 
pôs sua economia a serviço da disputa guerreira 
com os EU A,' ameaçando o mundo. Página 2 
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l 'ma cro das invasoes que se multip icam na cap1tal do Amazonas; 
ocupações de casas pelo povo em Ribeirão Preto e Teresina. Página 5 
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fensiva guerreira 
do social-imperialismo 
A cada dia torna-se 

mais concreta e iminente 
a eclosão de um holo­
causto nuclear no mun­
do. Em meados de março 
este perigo aumentou 
enormemente, com o 
anúncio feito pela União 
Soviética de que vai insta­
lar mísseis nucleares de 
meio alcance em algum 
lugar perto das fronteiras 
dos Estados Unidos. 

Por toda parte voltam as 
lembranças do episódio da "crise 
dos mísseis" de 1962, quando o 
mundo ficou à beira de urna 
nova guerra mundial, em função 
da dísputa entre Kruschev e 
Kennedy sobre a instalação de 
mísseis em Cuba. 

A escalada soviética para o 
confronto com os americanos foi 
anunciada nas páginas do 
"Pravda" em artigo assinado por 
Georgy Arbatov, membro do 
Comitê Central do partido 
soviético e presidente do Institu­
to de Estudos sobre os EUA e o 
Canadá. O artigo apresenta a 
resposta concreta de Moscou ao 
plano norte-americano de insta­
lar 104 mísseis Pershing-2 e 464 
mísseis Cruise em diversos países 
da Europa Ocidental até o final 
do ano. 

A capacidade do 
"primeiro golpe" 

Este plano dos imperialistas 
ianques ganhou novo alento 
com a vitória das forças de 
direita nas eleições gerais da 
Alemanha Ocidental no início 
deste mês. E como já noticiamos 
antes (ver T.O. 105), esta insta­
lação de mísseis, que podem 
atingir seus alvos na URSS em 
menos de cinco minutos, joga 
um papel chave na tentativa 
norte-americana de desenvolver 
a capacidade de lançar o "pri­
meiro golpe", um ataque nuclear 
fulminante que elimine qual­
quer possibilidade de resposta 
de Moscou. 

Ao instalar mísseis próximos 
a fronteira dos EU A, os 
soviéticos se esforçam por 
atingir eles mesmos a capaci­
dade de lançar o "primeiro 
golpe". Arbatov não especifica 
se os mísseis vão ser instalados 
em Cuba, na região do Ártico 
próximo do Alasca, ou em 
submarinos que se aproximarão 
do litoral norte-americano. Mas 
em qualquer um dos casos, o 
mundo fica mais perto do que 
nunca de uma carnificina 
nuclear. 

Vejam só a situação: duas 
potências gigantes rivais, cada 
uma em condições de destruir a 
outra várias vezes e tendo como 
única condição para "sair vito­
riosa" apertar o gatilho nuclear 
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Produção, 
pesquisa e 
armazenagem 
de armas. 

A URSS mostra seus dentes: 7.400 mísseis estratégicos, 1 O mil táticos 

primeiro. Neste quadro, iniciar 
rapidamente e o quanto antes a 
conflagração passa a ser a 
preocupação dos governantes 
de Washington e Moscou. 

É óbvio que aqui não há lugar 
para uma guerra nuclear "limi­
tada" como defendem o presi­
dente Reagan e os porta-vozes 
do Pentágono. E para confir­
mar, o chefe do Estado Maior 
soviético, mareGhal Nicholas 
Orgakov, declarou ao jornal 
norte-americano "New York 
Times", no mesmo dia em que 
saía o artigo no "Pravda", que 
um ataque de qualquer membro 
da OTAN nos levaria a re­
taliar diretamente contra os 
EUA e não apenas contra a 
Europa. Assim, a lógica interna 
das armas e das respectivas 
máquinas de guerra das super­
potências é implacável: com o 
início da agressão elas são 
forçadas a lançar mão do grosso 
do seu poder bélico nuclear para 
tentar vencer. 

A capacidade de 
destruição mútua 

Os primeiros mísseis nuclea­
res de médio alcance soviéticos 
começaram a ser instalados em 
1950. Em 1962, ela possuía 
70 ogivas nucleares estratégicas, 
contra 2 mil dos EUA. Em 1967 
essa relação passou para 900 
contra 5 mil; em 1972 já era de 
2.500 contra 5.700. No ano 
passado eram 7.400 soviéticas 
contra 10 mil dos EUA. Só na 
década de 60 é que a URSS 
desenvolveu mísseis capazes de 
fazer chover bombas de ·hidro­
gênio nos Estados Unidos. Em 
1970 os ianques e os soviéticos 
passaram a deter por completo a 
capacidade de destruirem-se 
mutuamente. 

Dentro deste processo, a 
União Soviética produziu toda 
uma linhagem de mísseis, cada 
vez mais destrutivos, que vai dos 
originais SS-9, passando pelos 
SS-11, SS-13, SS-17, SS-18, até 
chegar aos modernos SS-20, que 
carregam três ogivas de 150 
kilotons e estão apontados 
fundamentalmente contra a 
Europa Ocidental. O próprio 
marechal Orgakov se vanglo­
riou deste desenvolvimento, 
afirmando no início do ano 
passado que "nossos mísseis 
intercontinentais alcançaram tal 

As armas soviéticas são usadas 
contra os interesses dos povos 

Abandono do socialismo 

A verdade é que durante 
todo o período entre o térmi­
no da Segunda Guerra Mun­
dial e o final da década de 50 a 
União Soviética não desen­
volveu nenhum sistema nu­
clear ofensivo de médio ou 
longo alcance que pudesse 
atingir diretàmente seus ini­
migos. Mesmo o desenvolvi­
mento da bomba atômica 
pela URSS em 1950 foi feito 

· ern termos estritamente defen-

precisão e perfeição que podem 
acestar golpes profundos em 
qualquer parte do mundo". 

O poderio bélico 

é ofensivo 

Aqui cabem duas observações 
importantes. A primeira é que o 
desenvolvimento do poderio 
bélico soviético nos últimos 25 
anos tomou um sentido marca­
damente ofensivo, que nada tem 
a ver com a defesa contra uma 
agressão imperialista externa. A 
segunda é que o grande salto da 
URSS em iermos de desenvol­
vimento de uma capacidade 
nuclear ofensiva mais próxima 
da norte-americana, se dá exata­
mente no período de 1967 a 
1972, quando a sua economia 
já havia sido convertida no 
fundamento, ao mecanismo, 
do lucro capitalista, e os diri­
gentes de Moscou se lançavam à 
disputa aberta com os Imperialis­
tas por regiões inteiras do globo. 
Data deste período a invasão so­
viética à Tchecoslováquia. 

Assim, o aparelhamento 
guerreiro ofensivo da URSS 
está diretamente vinculado ao 
sÜrgimento da sua políticaexpan­
sionista. Se juntarmos a este 
quadro osmais de 700 mil 
~oldados que ela mantém 
em países estrangeiros como 
autênticas forças de ocupação (é 
o caso do leste europeu, do 
Afeganistão e da Eritréia, entre 
outros), o caráter imperialista e 
agressivo da parafernúlia belicis­
ta soviética fica mais do que 
evidente. 

Para montar c~ta floresta de 
o I\as nucleares tC\C 

sivos, para. romper com o 
monopólio nuclear ianque. 
Não induia a capacidade de 
lançar ataques nucleares dire­
tos contra outros países. Não 
era portanto uma anua <4es­
tratégica ", para usar a termi­
·nologia militar. 

Durante este tempo os 
norte-americanos desenvol­
veram um farto e variado 
arsenal nuclear ofensivo 
apontado diretamente contra 
a União Soviética Socialista 
que incluía bombardeiros 
estratégicos de longo alcance, 
mísseis intercontinentais e 
submarinos nucleares. 

No entanto ela não se 
vergou perante a chantagem 
de Washington e nem reeuou 
um milím~tro sequer na 
sua linha de apoio integral às 
lutas revolucionárias dos 
povos, como ficou claro na 
guerra da Coréia. 

Esta só começou a desen­
volver um arsenal nuclear 
ofensivo depois da astensão , 
do grupo de Krusthev ao 
poder em 1956-57, quando, 
ironicamente, Moscou passou 
a defender a linha da "via 
pacífica para o socialismo" e 
da "competição pacifica com 
o imperialismo". 

seguir o caminho da milita­
rização capitalista da sua econo­
mia. Assim os gastos militares 
do país consomem hoje I 3 dos 
investimentos nacionais, I ; 3 da 
produção da indústria. metalúr­
gica e da produção de maquiná­
ria, bem como I !7 das fontes 
energéticas. 

Enquanto o Produto Nacio­
nal Bruto soviético se arrasta 
num crescimento lento de ape­
nas dois a três por cento ao ano, 
os gastos militares aumentam 
duas vezes mais rápido. E com o 
confronto cada vez mais a vista, 
estes gastos só tendem a aumen­
tar. De 10,7%em 1979,osgastos 
militares hoje já atingem de 12% 
a 14% da produção nacional 
global. É claro que 
isto só agrava a recessão na 
economia, que tanto tem alar­
mado Andropov ... 

URSS não é 
pela paz 

Com tudo isto, fica mais do 
que claro que a União Soviética 
de hoje não pode ser conside­
rada uma aliada na luta patrió­
tica e pela paz. Mui to pelo 
contrário. São precisamente ela 
e os Estados Unidos que arras­
tam o mundo para a guerra, em 
sua isputa pe o con r o a . 
Em 1962. 

As manifestantes desarmadas são abatidas pelas metralhadoras dos sionistas. 

Beguin derrotado no 
parlamento de lsrae' 

No último dia 22 o primeiro­
ministro de Israel, Menachem 
Beguin, sofreu uma série derro­
ta no Parlamento: o candidato 
da oposição, Haim Herzog, foi 
eleito presidente do país. Me­
nachem Elon, candidato de 
Beguin, não conseguiu sequer a 
totalidade dos votos da coliga­
ção governamental - que lhe 
bastaria para garantir a vitória. 

A crise política continua agravando­
se em Israel. A nova derrota de Beguin 
poderá forçá-)Q a antecipar as eleições 
no país. Beguin tem 64 dos 120 
parlamentares israelenses. Mas cinco 
dos deputados governistas votaram em 
Herzog, e outros dois abstiveram-se. O 
ministro da Agricultura, M ichacl 
Dekel, desabafou: "Isso prova que a 
coalizão governamental não estú 
funcionando bem e demonstra a 
necessidade de antecipar as eleições. 
Beguin confessou: "O yuc aconteceu foi 
triste". Mas não aceita antecipar o 
pleito. 

A derrota de Beguin não significa 
uma mudança radical. Não foi a vitória 
de uma alternativa progressista à ação 
reacionária sionista. Pelo contrário, o 
presidente eleito, do Partido Trabalhis­
ta, é um social-democrata comprometi­
do até à medula com o sionismo. 
Participou de ações militares e terroris-

tas contra os palestinos. Pertenceu à 
política secreta sionista e, como general 
de Israel, após a guerra de 1967 
(comandada pelo Partido Trabalhista}, 
foi o primeiro governador militar da 
Cisjordânia ocupada. 

A atual crise israelense tem na sua 
origem a situação conturbada do 
Líbano. A re~istência palestina e 
libanesa contra a ação mercenária de 
Israel, a seniço dos Estados Unidos, 
continua. No dia 21 o comandante das 
operações militares da Organi?ação de 
Libertação da Palestina, Abu Jihad, 
ordenou a intensificação dos ataques a 
unidades militares israelenses no 
Líbano. Cisjordânia e Gaza. 

Ao mesmo tempo, continuam em 
Beirute as ações do exército de Israel 
contra a população. A truculência dos 
sionistas é tamanha, yue eles têm se 
lançado até contra a~ tropas aliadas, 
dos Estados Unidos. Isso já motivou, 
inclusin~. o protesto do comandante do 
Corpo de F U11leiros Navais norte­
americano. general Robert Barrow,que 
acu~ou-o de amcu1,:ar o contingente 
ianque "com incidentes calculados, 
orquestrados e desencadeados com 
obscuro~ objetivo~ políticos". 

Mas a sanha assassina dos sionistas 
expande-se mesmo é contra o povo: 
uma manifestação pacífica de mulheres 
c crianças foi dissolvida a tiros de 
metralhadoras pelos soldados de Israel. 
Cinco delas foram feridas nas pernas. 

Grave crise política 
no governo Mifterrand 

Atingida em cheio pela crise econô­
mica, a França de M itterrand é 
sacudida agora também por uma grave 
crise de governo. Para pôr em prática o 
programa de severa austeridade, o 
regime dito socialista anunciou na 
terça-feira uma ampla reforma ministe­
rial. Este foi o desfecho imediato de 
uma situação crítica que se abriu com a 
derrota das forças governistas nas 
eleições municipais do início deste mês. 

A queda da popolaridade dos 
governantes franceses deve-se ao 
completo fracasso de sua política. 
Quando Mitterrand tomou posse, há 
dois anos, ele iniciou com grande alarde 
uma política expansionista, diametral­
mente oposta à linha de recessão 
ditada ao mundo pelos EUA. Mas 
preso por mil laços ao grande capital 
norte-americano, as iniciativas de Mitter­
rand não foram longe. 

A dívida externa francesa subiu para 
20 bilhões de dólares. A inflação 
disparou, atingindo a taxa de !()<'( ao 
ano, que é bastante elevada para a 
Europa. O déficit na balança comercial 
chegou a 14 bilhões de dólares no ano 
passado e quanto ao desemprego, 
pulou de 7,2% para 8.9(){ . 

O chanceler francês, Claude Cheys­
son, reconheceu em entrevista ao jornal 
americano "Washington Post" que a 
tentativa pseudo-socialista de reativa-

ção da economia francesa foi "um 
fracasso" . E concluiu que a recessão e 
outros problemas só podem soer supera­
dos com um "esforço comum interna­
cional que conte com o apoio total dos 
I:stados Unidos". 

Mas ao contrário do que pensa 
Cheysson, a experiência francesa deu 
errado justamente por não ter nada x:i 
socialista, exceto o nome. Nos marco 
dC? capitalismo não há como fugir d· 
cnse. 

a ditadores 

1 ·1 ·; · em entre\ htar-~c com 
os sangtimanoss ditadores I· frain R i o , 
\1 ontt, da Guatemala, c Bdh) Doe 
Jean Cl<lUdt> Dmaher. do H~.tt1. 
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Saturnino: também solidário 

Trabalhadores e 
democratas. estão 

com a Tribuna 
Abaixo-assinado com H3 assinaturas de 

trabalhadores e parlamentares, encabeçado 
pelo sen~dor Saturnino Braga. manifesta-se 
no Rio de Janeiro contra a ameaça de uso da 
~iníqua Lei de Segurança Nacional" contra a 
Tribuna Operúria. 

"Existe já a Lei de Imprensa, injusta e 
draconiana. Mas não basta aos desígnios de 
sobrevivência da tirania agonizante. Recorrem 
por isso à Lei de Segurança. exemplo típico da 
exceção e do espírito ditatorial. Por tudo isso a 
consciência jurídica e democrática do país 
repele O!> processos contra os jornalistas 
Rogério Lustosa, Olívia Rangel, Bernardo 
Joffily c Pedro de Oliveira" - afirma Antonio 
Mariz. ex-candidato do PMDB governador 
da Paraíba. numa calorosa declaração de 
-..olidariedade. 

"1\s ameaças são mais uma investida contra 
a liberdade de imprensa. que nós, eleitos 
democraticamente pelo voto popular, temos 
por dever rejeitar~ - declaram em nota 
cPnjunta 20 n:roadores Jc Fortaleza, inclusive 
húta Gomes. presidente, e Narcílio Andrade, 
secretário da Câmara. 

'Tornamos pública a nossa solidariedade 
aos companheiros jornalistas atingidos pela 
arbitrariedade desta medida. Entendemos que 
somente com a presença c a luta de órgãos 
como C!>te. que atuam como porta-v01 do 
povo. podemos ter esperança numa mudança 
que nos conJu1.a Jc volta à democracia" 
sublinha Jacó Bittar, presidente do Sindicato 
dos Petroleiros de Campinas. 

··A luta contra ·a arbítrio e as leis de exceção 
não é para nós apenas um ponto de nosso 
programa, mas sim inarredúvcl tarefa. na qual 
todas as forças democráticas devem estar 
firmemente empenhadas" diz a nota do 
Din.:túrio do P\1 DB do l~io Gmndc do Sul, 
assinada pelo seu secretário geral João Brusa 
:'>Jcto. 

No mesmo Estado. o Movimento de Justiça 
c Direitos Humanos. na pessoa de seu 
presidente. Jair Lima Krischke, "protesta. 
Ycemcnte. contra a nova tentativa de ataque ao 
jornal Tribuna Operúria. Exigimos - agrega 

, como imperativo de justiça, a imediata 
revogação da l.ei de Segurança Nacional. sem 
o que não se pode falar em real a verdadeira 
abertura democrática". 

"Queremos dizer que o que fere a Seguran­
ça Nacional são as multinacionais estrangeiras 
que .roubam nossas riquezas, que exploram 
selvagemente o suor e o sangue dos trabalha-. 
dores brasileiros. Insegurança nacional são as 
prisões arbitrárias, as torturas, O!: assassinatos 
de tantos inocentes, de tantos patriotas e 
líderes populares e democratas". O texto desta 
vigorosa moção de solidariedade leva a 
assinatura de 41 personalidades e entidades, 
entre as quais o deputado federal Dante de 
Oliviera, os dez vereadores do PMDB de 
Cuiabá e outros parlamentares, Edivaldo José 
da Silva, presidente da FET AG RI, entidades 
sindi~ais. estudantis c de bairros matogros­
senses. 

Começará em abril 
Campanha Karl Marx 

li"ihuneiros de 17 Estados brasileiros, 
reunidos nos dias 19 e 20 em São Paulo. 
decidiram lançar no próxlmo dia 21 de abril 
uma grande campanha de massas, de sustema­
ção e r~forço da Tribuna Operária. Á campanha 
levará o nome de Karl Marx, homenageando, 
no ano do centenário de sua morte. o grande 
teórico do movimento operário re1•olucionário. 

O encontro da Tribuna transcorreu num clima 
ele 1•ihração. unidade e elevada consciência ele 
que hoje, mais do que nunca, os operários e u 
pom em geral nada terão sem lutar também no 
plano da.\ idéias. O re/01ório dos Estados mos! rou 
que. no quadro atual, o crescimento da TO é 
tanto possível como necessário. 

A meta central do Campanlw Karl Marx ser. 
o aumento das l'endas do jornal, visando atingir 
50 mil exemplares por semana até o dia 20 de 
junho. Para isto a Tribuna contará, como 
sempre, com a colaboração voluntária e 
consciente dos trabalhadores. dos rribuneiros, 
que são o principal meio de circulação do jornal 
em rodo o pais. . 

Outro objetii'O será arrecadar 5 milhões de 
cruzeiros para susrentar materialmente a TO. E 
/ambém aqui a campanha dependerá dos 
tostões suado1· e sofridos das massas do povo, já 
que não conta e nem pretende contar com o 
gordo dinheiro dos anúncios e dos favores do 
governo. Um terceiro ponto será conseguir 5 mil 
assinantes. 

O encontro sublinhou ainda a necessidade de 
('azer a Tribuna Operária penetrar cada dia mais 
a (imdo em sua classe; ali onde vivem e 
1rahalham os operários, que são a própria razão 
de ser do jornal. 

eputados contestam falsa trégua 
A proposta de "trégua" do general Figuei!c::_do está sendo soberana. por eleições diretas 

encarad!! por expre;"s1vos setores da op,os~çao como. uma para presidente da República e 
v~rdade1ra afronta a lut~ do povo . braslle1ro. A partir do pela revogação da Lei de Segu-
dlsç~rso de Alencar I, urt~do, d1a J J, sucedem-se os ., . , · .. 
posiCionamentos de congressistas neste sentido. Afinal _ 1.~n~a ~acionai: .' sso, no entanto, 
argumentam eles - desóe o golpe de 1964 o regime não dá so sera cony~Ist~do com uma 
treguas ao povo. ampla mobllizaçao popular e 

O sccretúrio-gcral do 
PMDB, deputado Fran­
cisco Pinto, da Bahia, é 
um dos que adotam uma 
postura firme diante dos 
acenos indiscretos do 
regime militar. ~Que au­
toridade tem o presiden­
te da República para 
solicitar essa trégua 
indaga Pinto quando 
ele não tem condições 
hoje de decidir nada 
neste país. que, na ver­
dade, tem seu governo 
real plantado nos Esta­
dos Unidos?" E comple­
menta: "As oposições ~ 
aprenderam durante ~ 
anos que quando um .Q 
governo está enfraque- a 
cido e desmoralizado 
pela corrupção e pelos Chico Pinto: "É a nona tarefa histórica" 

escândalos. como está 
esse aí, o papel da oposição não é 
negociar com ele, mas sim ajudar 
a desgastá-lo para apressar seu 
fim. Esta é a tarefa histórica da 
oposição c nós pretendemos 
cumpri-la". 

Para o vice-líder do PMDH 
Mario .Frota, do Amazonas. "em 
primeiro lugar não hú nada de 
concreto nessa trégua proposta 
pelo general presidente. Afinal, 
quem pede trégua é que deve 
estabelecer em que termos ela 
deve ser colocada e isso até agora 
não aconteceu. Depois. não 
pode haver trégua na luta pela 
Constituinte e pelas eleições 
diretas em todos os níveis, 
inclusive para presidente da 
República. Como o governo 

pode falar em trégua com uma 
Lei de Segurança Nacional que 
prende c condena jornalistas c 
intimida toda a naçl'ío'!'' 

O deputado 1\ldo Arantes, do 
Bloco Popular de Goi[ts. consi­
dera yuc "a trégua que o general 
Figueiredo propõe é de mão 
única. ele não pretende dar 
trégua ao po\o, pois aprofunda 
o arrocho salarial com o Decre­
to- Lei 2.0 12. a desnacionalili.I ­
ção da economia com a ida ao 
FMI e as medidas antidcmocd­
ticas com a condenação c prisão 
de jornalistas. Depois de tudo 
isso ainda fala em~ trégua'! O 
po\ o não aceita essa falsa trégua 
e vai lutar até o fim, pela 
convocação de uma A!>scmbléia 
Nacional Constituinte. livre c 

Mário Frota. Amazonas, AldoArantes,Goiás, Renan Calheiros, Alagoas, 
e Haroldo Lima, da Bahia: os mais combativos devem se organizar 

com a articulação dos setores 
mais combativos das oposições 
para reagirem à altura aos 
acenos de conciliação com esse 
regime" · argumenta Aldo. 

Embora alguns governadores 
eleitos pelas oposições tenham 
dado demonstrações de apoio à 
proposta de Figueiredo, grande 
parte da bancada federal do 
partido manifesta publicamente 
seu constrangimento com essa 
postura conciliadora. O deputa­
do Renan Calheiros, de Alagoas, 
alerta inclusive para o perigo que 
uma indefinição política pode 
causar à unidade oposicionista: 
"O PMDB não pode ceder à 
visão administrativa dos gover­
nadores eleitos e enveredar 
gratuitamente nessa trégua ace­
nada pelo regime militar. Esta é 
uma proposta unilateral e de 
capitulação". 

Para Calheiros, "os deputados 
mais combativos precisam se 
organizar para defender a neces­
sidade de que o partido fale um 
idioma comum. por que, se 
continuar cada um falando a sua 
linguagem, garantindo espaço 
para a conciliação, amanhã será 
difícil até a própria manutenção 
do PMDB". 

"O ideário político 
da oposição 

não comporta isso" 

O vice-líder Haroldo Lima, da 
Bahia, tem sido dos mais vigoro­
sos defensores de uma manifes­
tação oficial do PMDB sobre o 
assunto. "Há duas maneiras de 
encara r essa proposta de trégua ­
d i7 ele. A primeira é que ela é uma 
proposta indefinida, insubstancial 
e imprecisa. A outra é que já exis­
tem iniciativas governamentais, 
que compõem um clima geral de 
busca da conciliação em pleno 
curso, e é sobre cdas que o PMDB 
precisa se pronunciar". 

"Há anos - raciocina Harol­
do Lima - que o nosso partido 
vem sustentando uma luta pela 
democracia plena em nosso país, 
que conduza a uma Assembléia 
Constituinte, que leve à conquis­
ta das mais amplas liberdades 
políticas. aos plenos direitos dos 
trabalhadores, a uma melhor 
distribuição da riqueza, à defesa 
da soberania nacinal agredida 
pelo imperialismo e a eleições 
diretas em todos os níveis. Estas 
lutas constituem sumariamente o 
ideário político do PM D B e elas 
não comportam trégua. O PM­
DB precisa respeitar esse ideário e 
seu compromisso com a demo­
cracia. A trégua que a nação 
deseja é a total e plena demo­
cratização do país" - concluiu 
Haroldo Lima. (Moacyr de 
Oliveira Filho, Brasília). 

~,, . :·· ' : ', '• t 

PM.D~now.·· .... ·• .. de consu ... •.. ltar.·· ·. · o. c. ol~o de vice-líderes do .. IJB,. () líder tio ~€19 na Câmara l<ederal~ Freitas 
Nol)r~ (ez ·na' quãtta·féira da semana passáda um 
J!ronunciamento manifestando a posição oficial do 
P&rtido, 4lan~da atual conjuntura política nacional e da 
P.fOJ)P.Sta<.de tr~gua ironicamente acenada pelo general 
}'itm ...•.• eiredo é ~os políticos do PDS. 

Eis os prin~ trechos do discurso: 

"Que ninguém se iluda "A trégua significando 
quª'ntQ à · · que,têm silêncio.. omissão da crítica 
as opo . amefite à que é dever da oposição. 
nossa r política e ~o equivale a uma fuga à obriga-
éamJnhq fl ue .ainda ção de denunciar. o que 
temos a r até alcan- significaria traição aos <.JUC 

çarmos a normalidade consti- nos conduziram a esta Cãma­
tucinal qf,Je nQ'$ 'permitirá ra e fraude ao comprom1sso 
cort~truir a pátria dos nossos com a pátria e was maiores 
sonnos, lívre dos arbitrios de causas~. 

:a}g:.n:~~~~~~:~:~ ••A verdade é que não 
fazem a violêncí~Oficiali~ada houve qualquer . colocação 
sóbtepor.::se ao direito ~~ que , ~~ncret(l . e. é prectso que. se 
pettnltem que os artificios do d~ga e ;eptta que o P M D B 
dia-:;t-dia syb$tit\lam os dita- . oao esta nego_cta~do, mesmo 
més' da lel"e da justiça. '* porgue ~egoclaçao não te na 

"Não se]Ulgueqtteo PMDB. senttdo sem os?ontos concre­
pelt?Jato d~ ter !pvemac:Jores tos para exam:. e a se~u.rança 
e ·ptefeitQs}rtos gràf'ldes Esta- .~e que houvesse eficac1a em 
dos e nas. grande5' cidades do seu resultado. 
Pais, .possª'· meter seu .. N~o negociamo:-. com a~ 
passado de; re ia demo- êonquistas dos trabàlhadot'es, 
crJ.tka, conluindô-se -com o tspci:.ialmente agora. quando 
pOder ceq(ral, munan" ... o governo faz nova e grave 
dú-sé cóm O síst compro- ameaça à revisão semcstml dos 
rnetendo-se com 'OS erros. a salários. Aí estão os estudan­
f~.~9~, · .. rrq e . ~$u.. tes querendo recuperar a 
miúa.o c .. ro · ... s de g.e- legitimidade do seu órgão 
rencíar a cr~e quefoi ampla e nacional - a gloriosa Ui'íE 
seg.uidame~t~ advertida .pelos .,~ sem,que.o governo os ouça 
representartt~ oposicionistas na justa reivindicação. Aí 
durante tódo este ciclo de estão os trabalhadores recla­
governo. ''·· .g:landQ;. ao lado da valoriza-

".Aqueles que J>(lrvehtura ção dos salários corroídos 
agirem em C(>n~ragição com o pela .. carestia, · o direito de 
programa e os compromissos ·greve. · 
ass~rnid()s pelo partido terã<-!. ~No tratamento político da 
n,JaJsque ~pun ............ partidá" crise, oão nosexcluíremos do 

' rtaS,<fa c()nd · . '(la of,'liJtião Jdevet'rle contribuir pata que a 
púhHca e, assirn, a mais solução venha sempre através 
pes~~a dç. todas a$··. condena- qe uma fórmula democrática 
çõeS; a coriüenação' da histó.- que pre~tve ós diréitos hu­
ria. manos~ a liberdade de e.xpres-
"~e existyJJostiJidade e.,se a são, ~, estrutura pluripartidá­

ttegua é próposta/n~o somos ria e que permita desaguar nas 
nós os que devemos ensarri- eleições diretas em todos os 
lhar as ttrptas da crítica e llÍ'Veis.legitimando o poder e 
aceitar a submissão e a humi- pertnitindo que a · nação se 
lhação do silêncio. quando a reconstrua na paz do trabalho 
naçij;.Q mergulha no éaQs ... e. na e,sperança de uQ1a nova 
econômico e fmarn1eiro. SOciedade justa e fraterna". 

Vereador ameaçado pela LSN não está só -
Dezenove dps 21 membros da Câmara Municipal de 

Goiânia, inclusive um do PDS, assinaram terça-feira uma nota 
em defesa do mandato do vereador Euler I v o, do Bloco 
Popular do PMDB, ameaçado pela Lei de Segurança 
Nacional. . O documento suólinha que "uma agressão ou 
te~ta!h;a de desmoralizar qualq,uer membro deste poder 
atmgua o mesmo como um todo . 

A nota desmente a estória 
fantasiosa, divulgada por uma 
agência de notícias, de que Euler 
teria pisoteado e rasgado um 
retrato do general Figueiredo. 

durante a posse de Daniel Borges 
na Prefeitura de Goiânia. 

Os 13 vereadores que presen­
ciaram o episódio do retrato 
também desmentiram esta ver-

Comissão para ganhar tempo 
P roposta pelo PTB, H á quem caia nessa. 

Afinal, dizem, a Na­
ção precisa ter meios 

legais de defesa. O argumen­
to, porém, é oco. Por sua 
origem, espírito e utilização, 
essa lei evidentemente não 
tem nada a ver com a defesa 
nacional. Visa, sim, a seguran­
ça do regime militar autqr'­

são ao deporem na Polícia 
Federal. Testemunharam "que 
em clima de euforia e festa, 
dezenas de pessoas indicaram o 
quadro do presidente Figueiredo 
afixado na parede pedindo sua 
retirada. Estando mais perto o 
vereador Euler Ivo retirou o 
quadro, colocando-o sobre a 
mesa. Posteriormente o mesmo 
foi colqcado sob a mesa. O 
vereador Euler Ivo não quebrou 
o quadro, não rasgou o retrato 
nem tampouco proferiu qual­
quer pronunciamento na oca­
sião, contra qualquer autori­
dade". E o próprio superinten-

0 
dente da Polícia Federal em I­

Goiânia afirmou que "faltam -~ 
provas no inquérito instaurado ~ 
contra o vereador Euler Ivo 
capazes de elevá-lo ao nível de 
processo - conforme informou 
o vereador Geraldo de Souza, 
líder da bancada do PMDB na 
Câmara Municipal. 

com adesão imediata 
do PDS, instalou-se 

terça-feira no Senado uma 
comissão especial para "revi­
sar", em 90 dias, a Lei de 
Segurança Nacional. En­
quanto os senhores senado­
res parlamentarem, conti­
nuarão os inquéritos, os 
processos, as prisões apoiadas 
na LSN. 

tário de 1964, por sinal o mais 
vende-pátria desde o tenmt!r--F1'"7'vn 

Com isso o governo quer 
ganhar tempo. Abrandar a 
grita geral contra a LSN. E 
manobrar, remendando um 
ou outro pon'o da Lei (como 
já fez Geisel em 1978) sem 
bulir no conteúdo .fascista, 
apoiado na "doutrina da 
segurança nacional". 

dos vice-reis. 

Por isso não há democ 
coerente que abra mão da 
para revogar a LSN. O 
já l'iveu sem Lei de 
ça, e muito melhor do 
hoje. E ainda vai jogá-la 
lixo. 

Euler Ivo (à direita) com /ris Resende: versos contra a violência 

Não admitiremos qualquer O vereador ameaçado em seu 
agressão a essa casa, temos de mandato, por sua vez, divulgou 
agir unidos. Hoje a vítima é na terça-feira uma "Carta ao 
Euler, amanhã poderá ser qual- Povo de Goiânia", denunciando 
quer um de nós". a manobra e que foi \ Ítim ~ 

.......,.._,...L, se 'ia Le Euler afirma que a publicação de 
o ada mentiras contra a sua pessoa 

visam "coibir minha atuação ao 
lado do povo pobre c por 
extensão a atuação de mem 
colegas progressistas, nacionalis-
t pulrre "' arta finaltn 

OlcV l r r lllllnl KI L'-HU~ .. C:O 0 oe , 
io revolto <.JUC tudo arrasta 

i o. Masnãoscdi;em 
viOlentas as margens que o 
oprimem". (da sucursal). 
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Citibank extrai 
maior parte dos 
lucros no Brasil 

Enquanto o Brasil se 
arrebenta, o Citibank fica 
cada vez mais rico. Pelo 
seu relatório divulgado há 
dias, em 1982 o truste 
norte-americano arrancou 
do Brasil 20% dos seus 
lucros em todo o mundo. E 
o banco atua em mais de 
100 pctíses, com 500 agên­
cias. 

Os dados do relatório as-
ustam. Excluindo as opera­

ções do banco no próprio 
mercado norte-americano, os 
lucros no Brasil chegam a 
36% do total. Ou seja, mais de 
um terço do lucro do Citibank 
com suas operações externas é ~ 
obtido aqui. F mais: apesar da ~ 
crise, estes lucros cresceram ~ 
50% acima da inflação brasi- g 
!eira. Cl 

Chega a tal ponto a política ~ 
de portas abertas do reg1me u.. 

militar de Brasília que - Simonsen, um mercenário a soldo do poderoso banco 
segundo o jornal londrino 
Financia/ Times a taxa de lucro das 
operações realizadas pelo City no país é 
cinco vezes maior que no resto do 
mundo! 

UM "ANO DE OURO" 

I I ojc, o Brasil já deve ao Citibank mais 
de 5 bilhões de dólares. Seu poder é tão 
grande que compra até funcionários esta­
tais: o Sr. Mário Henrique Simonsen, um 
dos campeões do entreguismo, ex-minis­
tro de vários governos militares, é um dos 
·eus diretores. Apesar de não ter cargo no 
governo atualmente, manda mais do que 
muitos ministros. Foi um dos articula­
dores da maxidesvalorização do cru­
zeiro. 

Para o Citibank, 1982 foi no Brasil um 
"ano de ouro". Pela primeira vez suas 
agências locais ultrapassaram o Bra­
desco. Ele se tornou o maior banco que 
atua no país, pela quantidade de 
empréstimos efetuados. Suas ramifica­
ções em outras empresas são tantas que é 
difícil fazer uma relação completa. Além 
de atuar com este nome, também domina 
') grupo Crefisul, a FNC Participações e 
'Várias outras. 

'I oda essa estrutura gigantesca parece 
engordar com a crise. Enquanto as 
firmas nacionais enfrentam recessão e 

concordatas. o banco americano cresceu 
11% ao ano em 1981 e 1982. 

O POLVO IMPERIALISTA 
O Citibank é um reflexo do estágio 

imperialista do capitalismo. Representa 
um grau elevado de concentração da 
economia. Está entre os três maiores 
grupos financeiros do mundo. Nele o 
capital industrial e o bancário estão 
entrelaçados. Basta ver a composição de 
seu Conselho de Administração: um dos 
principais executivos é o Sr. Clifton C. 
Garvin Jr., que é também o poderoso 
chefão da Exxon (Esso), maior compa­
nhia industrial do mundo, com fatura­
mento equivalente ao produto bruto da 
Argentina. Outro é o Sr. Peter Grace, 
dono da Grace Company, um poderoso 
truste de química. Também está no Con­
selho de Administração o sr. Armory 
Houghton, alto executivo da Corning 
Glass, talvez o maior monopólio mun­
dial do vidro e silício. 

Na fase imperialista, a economia é 
dominada pelas grandes potências. Den­
tro destes países um pequeno grupo 
uma oligarquia financeira - seg4ra as 
rédeas da economia. Na outra ponta de 
uma destas rédeas está hoje o povo bra­
sileiro. 

Pernambucanos exigem 
respeito ao Legislativo 

O combativo deputado da tendên­
cia popular do PMDB de Pernambu­
co, Luciano Siqueira, pronunciou um 
discurso na Assembléia Legislativa 
do Estado, comentando a posse do 
governador Roberto Magalhães, 
eleito pelo PDS. O discurso refere-se 
à importância das eleições diretas, 
mas destaca que o governador não 
está comprometido com os interesses 
populares. 

"Quem esperava ouvir do novo gover­
nador u ma palavra clara e uma proposta 
movaôora de solução para os principais 
problemas que afligem o povo pernam­
bucano - disse ele - frustrou-se. 

"O Estado de Pernambuco abate-se em 
aguda crise econômica e social, envolveo- 8 
d o seus setores produtivos mais impor- ~ 
tantes e o comércio, com seríssimas -~ 
repercus!.Ões sobre a vida do povo. A re- < 
cessão atinge todo o aparelho produtivo ~ 

LI.. 

do Estado. O produto interno bruto, que 
cresceu 7,8% em 1978 caiu para uma taxa 
de -3,89'(, em 1981. 
GOVERNADOR IGNORA A CRISE 

"O quadro tende a se agravar tanto 
mais quanto se aprofunda a crise econô­
mico-financeira nacional, da qual a si-

. tuação de Pernambuco é parte. No 
enta nto, o governador falou em "reduzir 
os desníveis inter-regionais', 'manter a 
continuidade do desenvolvimento de 

· Pernambuco através do estímulo aos 
setores produtivos'; falou em 'aplicação 
de recursos', 'esforço de industrialização, 
e prio ridade para a execução de 'obras 
de alcance socia l imediato' ... Apenas não 
disse como realizará seus intentos, no 
quadro recessivo atual. Fica a nítida 
impressão de que o governador preferiu 
ignora r a crise. E mais: alimenta a ilusão 
de que serú possível promover o real de­
senvolvimento de Pernambuco nos 
marcos da a tua l política econômico-fi­
nanceira em vigor no país! 

"Chamo a atenção para outro aspecto 
do discurso d o governador: a ausência 
de qualquer compromisso explícito com 
o povo traba lhador de Pernambuco, 
JUstamente a pa rte majoritária da popu­
lação sobre a qual recaem as maiores 
conseqüências da crise. O povo perna m­
bucano, infclicitado por uma brutal con­
cent ração d a renda: 58% da população 
não recebe salário ou ganha até um 

Luciano cobra do governo respeito ao povo 

salário-mínimo! O povo pernambucano 
atormentado pelo desemprego, que na 
Grande Recife, em maio de 1981 já 
atingia 62 mil pessoas e cresce a nível 
assustador neste começo de 1983. 

"O povo pernambucano cobra, melhor 
dizendo, exige do novo governador um 
compromisso - o de respeitar seu 
sagrado direito de expressar livremente 
seus anseios e suas reivindicações, orga­
nizar-se e ir à luta pelos seus direitos. 
Esperam que o governador de hoje não 
leve à prática as concepções manifesta­
das pelo candidato de ontem, que con­
fessou em entrevista à revista Veja que 
não vacilaria em botar a polícia na rua 
'para manter a ordem', mesmo sabendo 
que uma bala perdida poderia matar 
uma criança! 

"O sr. Roberto Magalhães afirmou ser 
'sua prioridade absoluta' o 'aperfeiçoa­
mento das instituições democráticas'. A 
meu ver, isso implica necessariamente 
no respeito ao Poder Legislativo e à 
vontade popular expressa através do 
voto. E isto S. Exa. não praticou quando 
resolveu submeter a indicação do novo 
prefeito do Recife à antiga Assembléia, 
fa1cndo aprov<ll a indica çãc na legisla­
tura passada, num 11agrante desrespeito 
a esta Casa e à própria bancada atual do 
seu partido, o PDS." 

1B 
ãi 
...J 
(/) 
o 
~ 
(.) 

_j 

o 
õ 
LI.. 

, 
Lui1ão, saído do movimento popular para a .4 R da Freguesia do 

A democracia· nas 
regionais da 

cidade de S. Paulo 
Os 17 administradores regio­

nais do Município de São Pau­
lo, designados pelo novo gover­
no municipal peemedebista de 
Altino Lima, assumiram seus 
cargos na semana passada. A 
Tribuna Operária esteve com 
alguns deles e ouviu seus planos 
para as Administrações Regio­
nais - cuja população é supe­
rior à de 99% dos municípios 
brasileiros. 

O jovem engenheiro Luíz Pauli­
no ainda não parecia acostumado 
com o cargo de administrador re­
gional da Freguesia do Ó, na noite 
da segunda-feira em que tomou 
posse. Ele tem experiência de luta 
sindical (foi delegado da sua cate­
goria nos dois últimos Encontros 
das Classes Trabalhadoras de São 
Paulo), dos movimentos de bairro 
da Freguesia, da campanha eleito­
ral de 1982 sempre na oposição. 

o PDS "era um quartel-general 
;;ontra o povo, agora é um quartel 
do povo. Não é mérito meu -
acrescenta - , de um grupo ou 
algum parlamentar; é mérito do 
mesmo povo que há três anos era 
espancado pelos capangas do 
Maluf, e que em 15 de novembro 
votou contra o governo". 

Entre as prioridades da nova 
administração está o apoio à 
::riação de um Conselho popular; 
·'um órgão independente, sem ser 
::apacho de ninguém", agrupando 
todas as forças vivas da Freguesia 
do 6, todas as entidades, sem res­
trição. Isto segundo Luíz "garanti­
rá que a gente possa sair destes 
quatro anos não só com uma boa 
administração mas com um saldo 
de organização política do povo 
muito maior". 

MÁQUINAS SEM PNEUS 

Vizinha à Freguesia fica a 
Região Administrativa de Pirituba 

Agora, recai sobre Luíz 
Luizão, como o povo o conhece 

o e Perus, que está a cargo do 
professor e advogado Milton 
Santos, há 17 anos na região. Sua 
primeira surpresa desagradável foi 
com o estado das máquinas da A R: 

a responsabilidade administrativa 
por uma Regional com 57 mil qui­
lômetros quadrados e nada menos 
que 800 mil habitantes - equiva­
lente a de Goiânia ou Manaus. 
Mais de 100 mil desses moradores 
habitam as 350 favelas da região, 
onde a mortalidade infantil chega a 
atingir em certas áreas uma em 
cada dez crianças nascidas vivas. O 
número de analfabetos ultrapassa 
75 mil. 

Mas se Luíz Paulino ainda não 
acostumou-se com o cargo, fala 
com segurança sobre à maneira de 
enfrentar os problemas. Antes 
mesmo de ser indicado, ele reuniu­
se com dezenas e dezenas de asso­
ciações de bairro e outras entidades 
representativas da comunidade 
local. Discutiu planos para a urba­
nização das favelas, para a questão 
dos transportes, dos postos de 
saúde municipais, do esporte e 
lazer, da educação e cultura. 

Luíz tem consciência das limita­
ções de sua administração, da falta 
de recursos, etc. Mas destaca que a 
Administração Regional, que sob 

"A máquina usada para limpeza de 
córregos, por exemplo, está há seis 
meses na oficina, e sem previsão de 
conserto". 

Também ele está preocupado 
com a máxima participação popu­
lar na administração, mais ainda 
devido às dificuldades da crise, que 
não foram os governos de oposição 
que criaram, mas que eles terão 
de agüentar. "Quem não tiver o 
povo colaborando diz - vai 
estar perdido". 

Ari Simoneto Pereira, pequeno 
comerciante que assumiu a Regio­
nal do Butantã, aponta outra limi­
tação das ARs - "a pouca autono­
mia como poder público; elas não 
apitam no modelo econômico, 
político, habitacional..." Criadas 
em 1966 para promover a desburo­
cratização, terminaram apenas 
descentralizando a burocracia. 
Mas também no Butantã está na 
ordem do dia a procura de formas 
de garantir a participação popular. 

Gaúchos e paranaenses 
querem eleições municipais 

No Rio Grande do Sul, a 
nomeação do prefeito da capital 
pelo governador do PDS, Jair 
Soares, com o apoio do PDT, 
dividiu o partido brizolista. No 
Paraná, 12 municípios estão 
proibidos de realizar eleições 
para prefeito, por decreto da di­
tadura militar. Nesse Estado, 
uma entidade foi criada para 
lutar pelas eleições municipais. 

Desrespeitando dois terços da 
população de Porto Alegre, que 
votou contra o PDS, o novo go­
vernador gaúcho indicou o verea­
dor João Dib, do partido dos gene­
rais, para a prefeitura da capital. O 
prefeito escolhido está comprome­
tido, conforme o vereador Caio 
Lustosa , do PM DB, "com o 
sistema autoritário e com este 
modelo centralizador e voltado 
para as minorias privilegiadas". 

O PMDB não vai apoiar a indi­
cação, pois segundo o deputado 
Carrion Júnior, "este vereador foi 
o autor da lei que transformou 
3.200 funcionários contratados 
pela CLT em funcioná rios públi­
cos". Concorda ndo, <I ' r J 11a 

Jussara Cony destac, "'o P 
tem compromisso c m o pov 
não com acordos. PMDB na 
pode aceitar o nome ndicad<:r.:.J ... " ,,_ 
seus compromissos c 
o empreguismo". 

Mesmo assim o ' 
Dib, tido como li 
poderá ~er a pnl\ adc 
bléia, pois o PD I, t 

desrespeito à sua bar~~--=~· 
pal. decidiu apoiar a 

feita por Jair Soares. O líder do 
PDT na Câmara Municipal , Elói 
Guimarães, se posicionou "pelas 
eleiçõ(iS diretas para a prefeitura". 
Mas a direção estadual do partido 
resolveu apoiar o prefeito do PDS. 
Comenta-se que houve um acordo 
de cúpula. O PDS aprovou o 
prefeito do PDT no Rio de Janeiro 
e em troca_ o PDT dá o aval para 
um pedessista em Porto Alegre. 

ELEIÇÕES NO PARANÁ 

No Paraná, quase I milhão de 
eleitores ainda estão privados do 
direito de eleger seu prefeito. O 
deputado Gernote Kirinus, primei­
ro-secretário da Assembléia Legis­
lativa, conclamou a população a 
lutar pela devolução da autonomia 
aos municípios da faixa de frontei­
ra e da capital. Segundo o parla­
mentar, "está na hora de nos 
aliarmos ao Conam - Comitê 
Nacional pró-Autonomia Munici­
pal - , e apoiar seu lema: 'Quere­
mos Justiça. Queremos votar' " . 

Kirinus informou que 100 mil 
volantes de mobiljzação pela 
=-•• "os prcfc t 1. ·nd 1 

t bu os pel 10 

naense o Lo a . O órg 
r ga líd res o íticos e d. 

unit rios q c lutam 
qUI to d 
d 

(das sucursais) 

TRIBUNA OPERÁRIA - DE 28/03 A 04/04/1982 

Gráficos vão às 
urnas em F or1aleza 

'\Jo próximo dia 31 ocor­
rem as eleições para a dirc­
tona do Sindicato dos Gráfi­
cos de Fortaleza. quando a 
categoria tcrü a oportunida­
de de renovar a sua entidade, 
tirando-a das mãos dos imo­
bilistas. t\ entidade é contro­
lada hú 19 anos por diretorias 
que nada !iteram, nem mes­
mo construir uma sede pró­
pria c dar assistência jurídica 
c médica. Ninguém sabe para 
onde vai o dinheiro dos as­
sociados. 

Os patrões, aproveitando­
-se da omissão da diretoria do 
Sindrcato. cometem grandes 
abusos. t\ maioria das grá­
ficas são insalubres e os 

salürios são os mais baixos. 
No dia 7 de fevereiro. Dia 
Nacional do Grafico. os 
patrões obrigaram os operá­
rios a trabalharem c no car­
na"val roubaram várias horas 
de scn iço. Tudo com a apro­
vação da atual diretoria, se­
gundo denúncias da Chapa I, 
de Oposição. Cientes do des­
contentamento da categoria, 
os pelegosjü se preparam para 
fraudar as eleições. Recu­
saram-se a ceder a lista dos 
smdicahzados e conseguiram 
impugnar o nome do pre­
sidente da chapa oposicio­
nista. Damasceno. 

(da sucursal) 

A posição do PMDB d 
Rio quanto a Brizola 

No dia I X de março o 
Diretóno Regional do PM DB 
do Rio de Janetro realizou 
sua primeira reunião desde a 
incorporação do PP ao 
PMDB. A polêmica central 
se deu em torno de qual a 
posição a assumir em relação 
ao governador Leonel Bri­
zola, sendo aprovada a pro­
posta de Arlindenor Pedro, 
membro do Diretório. Ela diz 
que "em relação à situação 
estadual partimos do reco­
nhecimento de que a eleição 
de Brizola exJ'ressa a insatis­
fação popular com o regime e 
o desejo de ampla mudança 
na situação. O PMDB-RJ, 
fiel à sua proposta de uni­
dade de todos os democra­
tas para conquistar um regi­
me de liberdades que asse-

gura a independência na­
ctonal e melhores condições 
de vida ao povo, perstsitirá na 
busca da unidade, prestando 
assim apoio a todas as ini­
ciativas do governo Bri7ola 
que atendam os reclamos 
populares e aos objetivos da 
luta pela democracia. Mas 
mantém sua liberdade de 
crítica e sua independência 
partidária". 

Alguns setores do PMDB 
ofereceram resistência a essa 
orientação. Nomeadamente 
pessoas vinculadas ao ex-go­
vernador Chagas Freitas e a 
ex-deputada Heloneida Stu­
dart. A reunião aprovou tam­
bém deflagrar uma campa­
nha pela eleição direta para 
presidente da República. 

(da sucursal) 

Empresa processa 
sindicalista gaúcho 

Em Bento Gonçalves, Rio 
Grande do Sul, a empresa 
João Manfrói & Cia Llda. 
está processando o presidente 
do Sindicato dos Trabalha­
dores nas Indústrias de Cons­
trução Civil e do Mobiliário, 
Edvino Plinari. por ~acirrar 
o relacionamento patrão­
empregado". Há tempos o 
Sindical o n:m Julando contra 
as atrocidades da empresa c 
951'( de suas denúncias foram 
confirmadas por perícia do 
Ministério do Trabalho. Mas 
isso não bastou para que a 
empresa cumprisse, ao me­
nos, as leis trabalhistas. 

Agora os patrões estão 
processando Plizzari na Dele­
gacia de Polícia, no Fórum 
local, e também na Polícia 
Federal, solicitando que o 
sindicalistas seja encarcera­
do por um período de seis 
meses a dois anos devido à 
sua falta de prudência". Em 
resposta à ação da "João 
Manfrói". vários funcioná­
rios e ex-fvncionários deram 
entrevistas à imprensa con­
firmando as denúncias do 
Sindicato e solidarizando-se 
com seu presidente. 

(da sucursal de Caxias do Sul) 

Daniel Gomes (de barba), o novo presidente da entidade 

F esta na posse dos 
têxteis da Bahia 

Com uma grande chopada. 
tomou posse no dia 18. no 
Clube da Engenharia, a nova 
diretoria do Sindicato dos 
Têxteis da Bahia, retomado 
agora das mãos dos pelegos. 
Antes ocorreu uma posse 
administrativa na Delegacia 
Regional do Trabalho já que 
os pelegos haviam trancado a 

sede do Smdicato e carrega­
do a chave. Daniel Gomes, o 
novo presidente da entidade, 
reafirmou o compromisso dos 
Otreton:s ~:mpossados de 
transformarem a entidade 
num instrumento de luta da 
classe. (A foto de Daniel 
Gomes foi trocada na edição 
passada). (dasucursaiJ 

Agravada a situação 
do jornalista preso 

Agravou-se a situação do 
jornalista J uvêncio Maaa­
rollo. Esta semana o procu­
rador do Ministério Público 
Federal. Péricles Pacheco. 
entrou com pedido de corte 
das visitas, eXIgiu a apresen­
tação de diploma de jornalis­
ta para que possa continuar 
exercendo a profissão e deter­
minou o controle de corres-

pondências. Este é mrus um 
golpe do regime para punir o 
editor do jornal "Nosso Tem­
po", preso desde 28 de setem­
bro, condenado a um ano de 
prisão pela Lei de Segurança 
Nacional. Mazzarollo tam­
bém pode sofrer nova conde­
nação pela Lei de Imprensa. 

(da sucursal) 

ciais apreendem 
ais em S. Paulo 

I< 
um teln. do rmnt~tro da 
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sua reda~·ão. 'ão foi dada 
1r1a JUstdic;~ti\a para o 
rbttráno. F mats um 

cpts<ÍdiO mstrutito da '"tré­
gua" do general 1-iguetredo. 



As mulheres participam da limpeza tk um terreno invadido na Vila da Prata, emManaus. 

A luta por um pedaço 
de terra em Manaus 

Sómente nos três primeiros meses 
deste ano já houve quatro grandes 
invasões de terrenos em Manaus, 
envolvendo cerca de 15 mil pessoas. O 
problema da posse da terra urbann 
é tão grave que o novo governador 
Gilberto Mestrinho foi saudado na 
sua posse com duas passeatas de 
posseiros do bairro da Chapada e São 
José, onde quase três mil famílias 
disputam um pedaço de terra. 

Manaus teve um crescimento desorde­
nado nos últimos anos, provocado pelo 
éxodo de milhares do campo para a 
cidade. /\~ favelas se espalharam por 
todos os lados. Com este quadro a 
ocupação de terrenos vazios foi uma 
conseqüência. Essa situação não é nova, 
especialmente se levarmos em conta que 
os maiores bairros da capital (Coroado, 
Compensa I e 11 e Alvoradas) foram 
construídos a partir de invasões genera­
lizadas. 
CRONOLOGIA DAS INVASÕES EM 
1983 

A invasão do Japiim ocorreu em 
janeiro e envolveu aproximadamente 500 
famílias. O prefeito João Furtado só 
aceitou receber uma comissão do bairro 
após a intervenção dos deputados Mario 
Frota e João Pedro e do vereador Lira. 
todos do PM DB. Na discussão o prefeito 
prometeu solucionar o problema. No 
bairro União a invasão teve início no 
final de fevereiro e continua se alastran­
do. O número de pessoas envolvidas é 
semelhante ao do Japiim. A polícia agiu 
com a violência habitual. 

No bairro São José Operário existem 
dois mil lotes que há três anos esperam 
pela triagem. Cerca de I I mil famílias 
estavam inscritas a espera de um lote. 
Mas em janeiro o povo ocupou o terreno 
e resolveu assentar por conta própria as 
mais necessitadas. Em pouco tempo os 
dois mil lotes estavam completamente 
tomados, com barracos levantados e 
uma constante mobilização para evitar 
especulações. Os posseiros aguardam o 
desenrolar das negociações que se 
processam entre uma comissão do bairro 
e o governador. 
ORGANIZAÇÃO NA CHAPADA 

A invasão da Chapada teve início 
também em março e contou com a 
presença de parlamentares comprometi­
dos com os anseios do povo, notadamen­
te o deputado estadual João Pedro. 
Durante a posse do novo governador 
eleito do PMDB os posseiros entrega­
ram um manifesto. Mas pouco depois a 
polícia criou problemas aos posseiros. 

A Associação do Bairro da Chapada 
(ABC), que congrega os moradores do 
bairro deu total apoio aos posseiros. José 
Barbosa, presidente da ABC, falando a 
TO, disse que esta situação ocorre 

O povo continua 
a ~par casas 
Depois que o povo ocupou as 

casas do conjunto habitacional 
Centreville, no ABC paulista. em 
julho do ano passado, já houve 
várias outras ocupações. Neste 
início de ano 700 casas foram 
ocupadas em Lagamar, Fortaleza, 
400 em Te resina, Piauí e em" 
Ribeirão Prdo. interior de São 
Paulo, mais de 50 famílias ocupa~ 
ram casas da Cohab. 

A permanência das famílias em 
suas novas moradias tem sido 
possível devido a sua firme resis­
tência e ao apoio que tem recebido 
da população e de parlamentares 
oposicionistas. Numa assembléia 
realizada dia 17 de março pelos 
ocupantes do conjunto pro-Morar 
de Teresina. estiveram presentes os 
vereadores do PMDB. Este apoio 
foi importante porque o secretário 
de Segurança do Estado está 
ameaçando expulsá~los. 

VITÓRIA PARCIAL 
Em Ribeirão Preto a luta pela 

posse das casas da Cohab ainda 
não terminou. mas os mor-ctdores já 
obtiveram uma vitó-ria par<lial. 
Diante da mobilização da popula­
ção, o juiz suspendeu a ação de 
despejo por 20 dias. Neste pra/0, 
com a ajuda do deputado João 
Cunha e outros vereadores. os 
moradores tentarão solucionar o 
caso. 

I"\ a manhã do dia l7 de março o 
oficial de justiça, em companhia âe 
15 policiais tentaram iniciar a ação 
de despejo, mas os ocupantes não 
deixamm. O di-retor da Cohab 
arrombou a porta de uma casa c 
iniciou o despejo. Quando a 
momdora chegou e viu sua casa 
sendo invadida teve um ataque 
nervoso e foi internada no hospital. 
Os vizinhos revoltados, cercaram o 
caminhão, furamm os pneus e colo­
caram os móveis de volta na casa. 

No dia seguinte os moradores 
continuaram mobilizados até que 
o juiz decidiu suspender o despejo 
temporariamente. Foi feita uma 
assembléia com os ocupantes das 
cas.as e decidiu-se ir à prefeitura dia 
21, mas o prefeito se negou a 
recebt:-.los. 

porque "nós vivemos num regime onde o 
povo é o elemento menos considerado no 
processo social". (da sucursal). 

Jornal faz denúncias e 
sofre processo na Bahia 

O diretor do jornal mimeografado O 
Posseiro, editado em Santa Maria da 
Vitória, interior da Bahia, está sendo 
processado por se colocar ao lado das 
reivindicações do povo. Em sua edição 
de agosto de 1982, O Posseiro publicou a 
carta de um aluno que denunciava a 
diretora do colégio Polivalente de estar 
desviando material da escola. Esta 
denúncia foi o motivo do processo, mas a 
população está dando o seu apoio ao 
diretor Joaquim Lisboa Neto, através dt; 
um abaixo-assinado. 

O Posseiro foi lançado em janeiro de 
I 979 com as metas de denunciar as 
mazelas do regime militar e as injustiças 
praticadas contra o povo. Dentro destes 
objetivos publicou a denúncia de um 
estudante do Colégio Polivalente contra 
sua diretora, Adir da França Rodrigues. 
Neste colégio os alunos cultivavarr. 
diversos tipos de hortaliças. A carta do 
estudante mostmva que a diretora e mais 
uma sócia "não fazem outra coisa nos 
dias de sábado e domingo a não ser 
encher as bacias e os baldes de pimentão. 
cenoum, tomate e levar para suas casas. 

Essa feira ocorre geralmente quando não 
tem ninguém na escola". 

A DIRETORA NÃO GOSTOU 
A diretora, como era de se esperar, não 

gostou da denúncia publicada e procu­
rou o diretor do jornal para que lhe 
dissese quem era o autor da matéria. 
Joaquim não atendeu ao seu pedido. 

Sete meses após a publicação da 
denúncia, o diretor do jornal recebeu a 
citação de queixà crime por causa da 
matéria do estudante, sob a alegação de 
cometer .. infâmia, calúnia e difamação" 
contra Adir Rodrigues. 

Falando à Tribuna Operária, o diretor 
Joaquim Li~boa Neto afirmou: " Isso nos 
deixa de certa forma em Estado de 
Alerta, pois supõe-se que atrás desse 
processo existe todo um exército de 
grileiros, pistoleiros e poderosos que 
massacram nosso povo diariamente. 
Essas pessoas não querem de forma 
alguma que seus a'>sassinatos, roubos. 
etc. sejam levados ao conhecimento da 
opinião públ ca." (de Santa Maria da 
Vitória-Bahia) 

País protesta contra 
o arrocho do governo 

Enquanto o general 
Figueiredo recusava-se a 
receber em Brasília, no 
dia 22, uma comissão de 
13 dirigentes sindicais, na 
maioria dos Estados os 
trabalhadores saiam às 
ruas para repudiar a 
política econômica do 
governo. Estas manifes­
tações marcaram o Dia 
Nacional de Luta Contra 
o Arrocho Salarial, diri­
gido pela Comissão Na­
cional Pró-CUT. 

Como Figueiredo não recebeu 
os membros da Pró-CUT (Cen­
tral Única dos Trabalhadores), 
os sindicalistas protocolaram um 
abaixo-assinado com mais de 
meio milhão de adesões colhi­
das em todo o país. E também o 
"Manifesto à Nação"( ver o box), 
em que exigem mudança imediata 
da política econômica do governo, 
particularmente o fim do decre­
to-lei do arrocho salarial e o 
combate ao desemprego. Junto 
com os sindicalistas estavam os 
deputados federais Djalma 
Bonn (PT-SP) e José Guedes 
(PMDB-MG). 

Bem perto, na Praça do Povo, 
500 populares realizaram sua 
manifestação, vigiados por três 
patrulhas da Polícia Militar e 
sob uma chuva fina. Falaram 
representantes dos sindicatos, 
entidades populares e partidos 
da oposição, entre eles o deputa­
do Aurélio Peres, pelo PMDB. 

5 MIL EM SÃO PAULO 

Mais de 5 mil pessoas compa­
receram à Praça da Sé, carre­
gando faixas e gritando palavras 
de ordem. E todos os oradores 
criticaram a falsa trégua de 
Figueiredo. "A melhor proposta 
de trégua é a saída imediata de 
Figueiredo do Palácio do Pla­
nalto" - afirmou Clara Araújo, 
presidenta da UNE. Wilson 
Rodngues, metalúrgico desem­
pregado, em nome dos 2 milhões 
de paulistanos sem emprego 
conclamou todos "a erguerem 
uma trincheira de luta contra 
este governo que afunda o país". 
Falaram representantes do 
PMDB, PT e PDT, e o PC do 
Brasil se fez presente com 
dezenas de bandeiras vermelhas 
carregadas por operários. 

Faixa no chãodaPraçadaSé:emtodoopaís a greve gera/foi proposta e empolgou. 

Estranhou-se a ausência de 
sindicatos importantes, como o 
dos Metalúrgicos de São Paulo, 

envolvidos numa articulaçã() 
das Federações. E t!trrlbém o 
sectarismo de membros da Pró­
CUT Estadual, como Valdemar 
Rossi, que proibiu o represen­
tante do PTB de prestar apoio 
ao ato. 

No ABC, o 22 dt" Março 
reuniu 600 pessoas e 21 sindi­
catos, frisando a necessidade da 
greve geral. Agenor Narciso, do 
Sindicato dos Químicos, per­
guntou, falando em nome da 
lntersindical: "Que trégua é essa 
do Figueiredo, se só no ABC 

EmMinosoprotestonaescadariadoPaládo do Governo. 

Manifesto da Pró-CUT 
No ato do dia 22 foi lido É a revogação do decreto-lei 

em todo o país o Manifesto à que prejudicou os segurados 
Nação da Comissão Nadonal da Previdência. É o atendi­
Pró-CUT. Publicamos alguns mento das reivindicações dos 
trechos do documento: funcionários públicos. É o fim 

.. 0 presidente da República da inflação. da Lei de Scgu­
dá uma suprema demonstra- rança Nacional. É a implanta­
,ção de autoritarismo ao bai- ção de uma reforma agrária 
xar, sem qualquer discussão, ampla, massiva c imediata. A 
um decreto-lei (2.012) que trégua do trabalhador é o 
reduz consideravelmente os emprego, o salário e a possibi­
índices de reajustamentos !idade concreta de \'iver com 
salariais. dignidade num regime demo-

O presidente propõe uma crático. 
trégua ao Congressrr--,>;-,M'r.:-~- • ' nrrn'"\m..,...., 

nal. A trégua que ~ ' ação 
deseja é a imediata ret' 
decreto-lei do arroc 
rial. É o fim da subn: 
FMI e da atual 
econômica. É a instit 
salário desemprego P. 
governo e pelos patt 
redução da jornada < 
lho sem redução dos 

paulista tem mais de cem mil 
desempregados, onde o povo 
não tem moradia, onde há Lei 
de Segurança Nacional?" Ao 
final foi queimada uma bandei­
ra americana, aos gritos de 
"FMI, fora daqui!" 

PASSEATA NO RIO 
Após um ato público na 

Cinelândia, centenas de traba­
lhadores cariocas foram em 
passeata até o Palácio da Gua­
nabara, onde falaram com o 
secretário do governo, Cybilis 
Viana. Este garantiu que "o 
governo estadual apóia a luta 
árdua que os trabalhadores 
vêem mantendo". 

Já em Volta Redonda os 
manifestantes lotaram o plená­
rio da Câmara Municipal. Mas 
a seção foi suspensa pelo verea­
dor José Domingos, do PDS, e 
o local foi cercado por 60 
soldados da PM. 

MINEIROS 
COM TANCREDO 

"Nossa presença aqui é um 
marco do posicionamento ado­
tado pelo novo governador de 
Minas, que nos recebe aberta­
mente, em um momento em que 
a classe trabalhadora se sente. 
cada vez mais sacrificada" -
disse Célio de Castro, do 
Sindicato dos Médicos, no dia 
22,em Belo Horizonte. Tancredo 
Neves concordou com as reivin­
dicações da Pró-CUT, enquanto 
fora do Palácio da Liberdade 
cerca de 700 populares liam o 
"Manifesto à Nação". Alguns 
adeptos do PT vaiaram o 
secretário do Trabalho do 
PMDB, Ronan Tito, sendo 
criticados pelo próprio depu­
tado petista João Batista. 

LUZ APAGADA NA BAHIA 
"Ou pára o desemprego ou 

paramos o Brasil" - gritaram 
os mil manifestantes que foram 
ao Campo Grande, em Salva­
dor. Desta vez o secretário de 
Segurança, coronel Bião, substi­
tuiu a costumeira tropa de 
choque pela escuridão: mandou 

toda a llu!T'mação da 
o n errar to 1\ ilson 

ró-CUT 

goiano. Sílvio Costa1 do Sindi­
cato dos Professores, afirmou 
no seu discurso que "as medidas 
do governo são para rebaixar os 
salários e elevar o desemprego. 
Quem lucrará serão os patrões, 
os credores da dívida externa, as 
multinacionais". O deputado 
Ivan Ornelas, do PMDB, de­
nunciou o governo "que entrega 
as nossas riquezas e capitula 
diante do FMI". 

GREVE NO AMAZONAS 

No dia 22 os professores, 
servidores e estudantes da 
Universidade do Amazonas 
trocaram as aulas por ~ebates e 
assembléias. E a Comissão de 
Defesa Salarial reuniu 2 mil 
pessoas, sindicatos, entidades 
populares num protesto. 

CEARÁ SE MOVIMENTA 

Pela primeira vez desde 1964 
a Câmara dos Vereadores de 
Fortaleza recebeu e ouviu o 
protesto de sindicalistas. Os 
vereadores do PDS se retiraram 
do plenário, exceto dois, sendo 
que Aluísio Fontenele apoiou 
eublicamente os trabalhadores. 
A tarde, 2 mil populares se 
reuniram na Praça José de 
Alencar. O governador, sob 
pressão, recebeu uma comissão 
sindical. Para Raimundo Guer­
reiro, do Sindicato dos Metalúr­
gicos, "os trabalhadores têm que 
se preparar e usar a greve geral 
para dobrar o governo, se não 
quisermos que joguem o peso da 
crise sobre nós e nossos filhos". 

TEOTÔNIO NA PARAÍBA 
"O Brasil vai parar por 

inteiro. Ou decreta a moratória 
de sua dívida externa ou jamais 
sairá do atoleiro" - disse 
Teotônio Vilela no protesto 

. convocado _pela Comissão Inter­
sindical Unica da Paraíba. 
Apesar de um forte temporal. o 
povo aglomerou-se no Ponto de 
Cem Réis, para ouvir o grande 
patriota: "Não temos nada a 
conciliar - disse Vilela, O 
governo quer a conciliação para 
que ~ '~po · - ' n- ra ~.?m 
ma1s". 

l\1ACEIÓ 
ENTERRA DEI H 1 

L m enterro sim h< hco d 
Delfim Netto fo1 o ponto alto da 
mamfcstaçã · 
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carta do Rio ·de Janeiro veio 
reiterar as denúncias que fizemos 
no n!' 109 sobre o metrô. A 
inauguração da obra revelou que a 
construção foi apressada por 
motivos políticos, "para evitar que 
na inauguração o general presi­
dente subisse no palanque com 
Brizola. Mas o tiro saiu pela 
culatra e o ato não passou de uma 
farsa. O metrô não andou e 
Figueiredo não conseguiu sair da 
primeira estação. O ato repetiu-se 
dias depois e o malogro também. 
Mas o metrô continua lá como 
uma ameaça à segurança dos 
usuários, com diversos defeitos que 
lembram os problemas da Central 
do Brasil ... 

Uma carta de São Bernardo 
também mostra que nosso jornal está 
chegando lá, contribuindo para trazer 
mais denúncias sobre a situação do 

operariado. Escreva, amigo leitor! De 
dentro da fábrica, para o jornal que 
defende seus interesses! (Oiívia 
Rangel) 

A construção do metrô, que ameaça a segurança dos usuários 

Inauguração do 
metrô carioca 
foi um fiasco 

Como morador de Irajá, 
quero confirmar como totalmen­
te verdadeira a notícia da Tribu­
na Operária sobre a inauguração 
criminosa da linha 2 do metrô. 
aqui no Rio de Janeiro. Tanto é 
verdade a denúncia desse com­
bativo jornal, que no dia em que . 
a obra ía ser inaugurada o metrô 
pifou. · 

Na programação oficial, a 
comitiva que reunia o general­
presidente Figueiredo e os gene­
rais-ministros Rubens Ludwig, 
Otávio de Medeiros e Danilo Ven:­
turini deveria viajar de metrô até 
o final da linha, lá na estação de 
Irajá. Mas um curto-circuito na 
rede elétrica cortou o forneci­
mento de energia em quase todo 
o trajetoea comitivado governo 
não conseguiU passar da primei­
ra estação na nova linha, em 
Maria da Graça, o que deve ter 
deixado "os homens" muito sem 
graça ... 

A versão oficial do governo 
para o fiasco é que ele foi 
provocado pelo choque de uma 
locomotiva com a rede aérea de 
energia. Mas todo mundo acha 
que o verdadeiro culpado é o 
próprio governo que inaugurou 
a linha às pressas e sem as 
mínimas condições, só para não 
subir no palanque com o gover­
nador Leonel Brizola. Por isso 
mesmo as associações de mora­
dores dos bairros atingidos 

receberam Figueiredo e o Minis­
tro dos Transportes, Cloraldino 
Severo, com uma manifestação 
de protesto segurando nas mãos 
exemplares da TO com a denún­
cia do metrô. 

Depois, o governo tentou 
responder as acusações com uma 
nota oficial do metrô dizendo 
que "não houve pressa política 
nem irresponsabilidade". Mas a 
emenda acabou saindo pior que 
o soneto. Na nova inauguração, 
marcada para as 9 horas de 15 de 
março, deu defeito de novo e a 
linha só entrou em operação 
quase no meio-dia, com 3 horas 
de atraso. 

Além da flagrante falta de 
segurança para a população, o 
serviço para o povo é péssimo. 
Ao contrário da linha 'de metrô 
do centro, a linha 2 não tem ar­
condicionado e a gente tem de 
suportar um calor de 40.0 nas 
viagens. Por causa disso a linha 
já ganhou o apelido de "quen­
tão". E como se não bastasse fun­
cionarem apenas das 9 às 15 horas, 
fora do horário de trabalho, os 
trens atrasam por que só tem um 
funcionando. Pouco depois de 
inaugurado, o-que se ouve por aí 
é que vai ter de quebrar tudo, 
como foi feito há 5 anos na 
Central do Brasil, para o serviço 
melhorar. (um morador de Irajá 
- Rio de Janeiro, RJ). 

Francisco Taveira vivo e depois de trucidado pelos soldados da PM . 
PM t111cida e assassina 
trabalhador em Crato 

O senhor Severino Taveira era um 
cidadão de bem, nunca andou armado 
nem deu entrada em delegacia de polícia. 
Vivia como fotógrafo em Juazeiro do 
Norte. Em agosto de 1982, foi ao 
casamento de uma parenta no vizinho 
município de Crato e, na volta, teve um 
desentendimento com o senhor Vicente 
da Penha ou Vicente da N orguaçu. Para 
defender-se, fez uso de uma pedra, 
chegando a atingir a cabeça de seu rival. 

No último dia 5 de março, às 15 horas, 
quando ía pela Avenida Ailton Gomes 
fazer entrega de uns retratos, foi 
abordado por dois policíais, que deram 
busca de armas e ordem de prisão.Eie foi 
imediatmente algemado e forçado a 
entrar em um Fiat vermelho, sem placa, 
em cuja direção estava o dito Vicente da 
Penha, que também se dizia policial. Os 
seqüestradores rumaram em direção ao 
Crato. Durante todo o percurso 
torturaram e açoitaram a vítima, cujos 
gritos de dor foram ouvidos por 
inúmeras pessoas. Os soldados, poste-

riormente identificados como Campos e 
Chicão, da PM, foram até a serra do 
Araripe, onde soltaram a vítima, que. 
saiu correndo sendo então alvejada com 
vários tiros. 

Os familiares durante 5 dias 
procuraram o parente desaparecido. 
Mas o próprio delegado de Polícia, 
Tenente Tavares, não colaborou na 
busca da vítima, dizendo para os 
familiares: "Aposto meu cargo como o 
Taveira está vivo". Inclusive tinha 
conhecimento dos autores do crime, mas 
não puniu seus comandados. · 

Depois de 5 dias o cadáver foi 
encontrado por um colhedor de pequi­
nas nas matas da serra. Estava comple­
tamente deformado, com os olhos, o 
couro cabeludo e o couro dos pés 
arrancados, além de castrado. Diante 
deste crime bestial cometido por solda­
dos da PM, toda a população de Crato e 
Juazeiro do Norte está revoltada, eXIgindo 
punição dos criminosos. um colabora­
dor da TO no Caririr- Ceará) 

Flagelado passa fome e 
· prefeito só recebe rico 

No dia 19 de dezembro do ano 
passado, aproximadamente 350 homens, 
levados pela fome e o desespero, 
tentaram saquear o supermercado Cemil 
ltda. Mas o dono, avisado com antece­
dência, fechou suas portas e entregou aos 
flagelados 6 sacos de farinha, 3 de teijão e 
umas latas de óleo. 

Direção da Comurg aluga 
máquinas a particulares 

Não satisfeitos, deixaram o mercado e 
rumaram para o posto de saúde onde arre­
bentaram as portas. Não encontrando na­
da, dirigiram-se à Merenda Escolar e frus­
traram-se mais uma vez. Restara então só a 
feira livre. Pegaram o que encontraram. 
E enquanto recebiam ajuda dos comer­
ciantes, o prefeito veraneava, muito 
despreocupado com os problemas do 
município. 

sua "preocupação" com os problemas 
municipais, quando se negou a atender 
60 mães de família, mandando avisá-las 
de que nada poderia fazer. Esse mesmo 
prefeito estava com uma ambulância 
parada desde o mês de setembro, por ter 
emprestado os 4 pneus a um cabo 
eleitoral de seu partido, o PDS. Fica 
então a população impedida de transpor­
tar qualquer doente para o hospital do 
município que dista 30 kms da cidade. 

Quem o conheceu no período eleitoral 
nota agora uma mudança brusca em seu 
comportamento. Hoje não recebe pobre 
e diz querer que todos morram de fome. 
Sua principal ocupação enquanto 

A Comurg, empresa responsá­
vel pela limpeza e conservação 
urbana de Goiânia, paga salários 
de fome a seus funcionários e 
obriga-os a se submeterem a 
péssimas condições de trabalho. 
Em situação infinitamente me­
lhor vive a direção da empresa, 
que além de desfrutar de todas as 
mordomias possíveis, ainda 
aluga máquinas da firma para 
fazer trabalhos particulares. 

O cinismo é tanto que eles 
retiram o prefixo da máquina e 
até mandam mudar a pintura de 
veículos e tirar a placa para que 
estes não sejam reconhecidos. As 
máquinas que estão sendo utili­
zadas para serviço particular 
são: uma patrola, uma pá 
mecânica e uma camioneta. 

Isso ocorre quando a maioria 
dos bairros periféricos está em 
péssimo estado de conservação, 
Mas a verdade é que ninguém se 
interessa por estes problemas. O 
governo do P DS está no fim e 
todos querem retirar fatia maior 
do dinheiro público, porque o 
tt m o da roubalheira esta ter-

No dia 21 deu outra demonstração de 

• prefeito é gozar o humilde PMDB da 
cidade. (Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Jussara, Bahia). 

minando. Existem hoje na 
Comurg 660 funcionários, sendo 
que 147 administrativos e 513 
funcionários contratados e colo­
cados a disposição de outros 
órgãos. Mas existem apenas 562 
garis. Na seção de transporte, 
atualmente, existem 8 chefes, 
cujo trabalho poderia ser feito 
por 2 pessoas. E cada um deles 
ganha mais de cem mil cruzeiros. 

Povo de Camaçari quer prefeito eleito 
O bairro Nova Aliança (Phoc I, 11 e 

III) foi criado para atender aos migran­
tes que vieram construir o Polo Petro­
químico de Camaçari e as famílias de 
baixa renda. Segundo o projeto, deveria 
ser um dos bairros mais bem estrutura­
dos do município, já q~e a prefeitura de 
Camaçari é a que mais arrecada em t do 
o Norte e Ngrdeste. 

civil e suas famílias estão jogadas nos 
"lotes" e em barracos de papelão e 
flandres. 

O prefeito biônico, capitão Humberto 
Elery, antes das eleições iniciou num 
trabalho eleitoreiro o calçamento de ruas 

O prefeito biônico Goianésio 
Lucas, esteve no local onde as 
máquinas da Comurg estavam 
trabalhando camufladas. Ou 
seja, ele sabe da história, mas 
nada faz para impedir que uma 
vergonha dessas aconteça. 

" ,,c. . Deve.~mos ter aqui as condições · 

aband íl seguid~aij!!! .. 
1 
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O certo é que nós, funcioná- . ; ; nas de P:K>mdia necessárias a um pov . 
rios da Comurg, não permitire- · · ' que vemos é o contrário. Em nosso ba 
mos que os ladrões do povo falta tudo: habitação, serviço de esg 
continuem pisoteando os operá- calçamento, transportes coletivos, po. 
rios. Na última greve mostramos médicos funcionando regularmeJ 
nossa força diante da intransi- coleta de lixo, etc. Entretanto o proble 
gência dos patrões e dos poli- mais sentido é o da falta de habita 
ciais. E nossa luta continuará , . pqr!ili,''M· p.ge parte .. do bairro 0 

firme e forte. ( um operáriP :'' .r ~ ' . -~rr p<wo> aa base o de P o 
amigo da TO - Goiânia, · "invas' . A maioria da popula~ l'r-I---PF>noc 11- Bairro Nova Aliança- Cama-
Goiás). formada por operários da constr ção çari, Bahia). 

Patrão da Enco 
aulista 

só anda armado 
A Tribuna Operária tem 

publicado fortes denúncias 
contra a Volkswagem de São 
Bernardo do Campo que 
sérvem para mostrar como os 
operários são tratados em 
todas as fábricas do país. 
Recentemente o Suplemento 
Informativo do Sindicato dos 
Metalúrgicos divulgou uma 
notícia que também ilustra 
como funciona uma empresa 
capitalista. 

Na Enco, uma média meta­
lúrgica da região, o proprietá­
rio da firma, lstevan Zolcsak, 
o Estevão, passou pela serra­
lheria da empresa e viu uma 
peça que tinha acabado de ser 
soldada. Ele não goste. u do 
serviço e para mostrar seu 
poder reuniu em torno da 
peça cinco chefes de seção. 
Quando todos estavam aten-

tos o Estevão desabotuou a 
braguilha e urinou na peça. 
dizendo que é assim que se 
deve fazer com o serviço mal 
feito. 

Estevão sempre foi um 
fascista. Ele anda armado, 
com um 38 cromado. Costu­
ma treinar tiro-ao-alvo no 
fundo da mecânica para 
amedrontar os operários. Há 
pouco tempo ele andou amea­
çando de dar um tiro no chefe 
da mecânica, o Martins, que 
trabalhava há onze anos na 
Enco. O Martins soube e foi 
tirar satisfações, sendo depois 
demitido. A Tribuna Operá­
ria, um jornal a serviço das 
lutas dos trabalhadores, preci­
sa continuar denunciando 
safadezas como esta. (um 
metalúrgico desempregado 
do ABC paulista) . 

. Comerciário perseguido 
por defender categoria 

No dia 23 de fevereiro 
houve assembléia da campa­
nha salarial dos comerciários, 
com a eleição da comissão de 
negociação, na qual eu fui 
eleito. Eu estava de férias e 
voltaria a trabalhar dia 24. 
Como já é prática em todas as 
categorias, chegando ao tra­
balho recebi o aviso prévio. 

No dia 25 houve a reunião 
com os patrões, onde, apesar 
da pouca mobilização da 
categoria, tive uma participa­
ção boa, encostando na pare­
de o patrã,o-mor dos comer­
ciários, o deputado federal 
pelo PDS, Nilton Veloso. A 
minha situação foi colocada 
porque a estabilidade provisó­
ria por seis meses aos mem­
bros da comissão era garanti­
da no acordo. Os patrões 
concordaram, mas foi uma 
discussão dura, pois a situa­
ção não nos era favorável. E 
acabamos por fazer um acor-

.. 

~· 

do pior que o de 1982. 
Quando voltei ao trabalho 

recebi o comunicado do 
gerente de minha loja de que 
os patrões iriam rasgar meu 
aviso prévio. Com isto passou 
a semana sem nenhuma solu­
ção e aí recebi o comunicado 
da diretoria do sindicato que 
o acordo não foi assinado. 
Isto porque os patrões que­
liam a retirada do meu nome 
da comissão, com o que não 
concordou a diretoria do 
sindicato, por considerar uma 
questão de princípios. 

O motivo claro para esta 
decisão patronal é minha 
participação ativa na greve de 
1979. Fui inclusive membro 
do comando de greve. O mais 
importante é que este fato não 
me intimidou. Pelo contrário, 
me deu mais força na luta por 
uma sociedade mais justa. 
(I.A.L. - Belo Horizonte, 
Minas Gerais). 

Ditadura uruguaia 
tortura oposicionistas 

A!.3isti um filme sobre o 
presídio feminino de Punta de 
Rieles, no Uruguai, e ouvi 
uma ex-presa política falar 
sobre as violências e arbitra­
riedades que tem sido vítima o 
povo uruguaio. Achei que os 
leitores desse jornal gostariam 
de saber o que se passa nesse 
país, principalmente porque 
entre as vitimas da violên­
cia ditatorial uruguaia encon­
tra-se um ex-sindicalista gaú­
cho, com graves problemas de 
saúde. 

Há atualmente presos no 
Uruguai 1.300 patriotas, 1.150 
homens no presídio Liberda­
de e 150 prisioneiras em Punta 
de Rieles. A cooperação entre 
as ita uras mi i a .. s a 

m ·a La também se 
J ruguai. Dos 
ua10s desapa­

um "desapare­
'>rio argentino. 

a os da ditadura 
uru uaia che · m ao 
f] a a 

lib 'rtação do preso. a r ' o 
~C . t 3 a, C.'l f 

que o r esm p<gu su 
"manutenção" durante o tem­
po em que esteve aprisionado, 

quantia esta que gira em torno 
de 500 mil cruzeiros! 

. Liberdade e Punta de Rie­
les são verdadeiros campos de 
concentração. Os presidiários 
são submetidos a tmbalhos for­
çados na lavoura das 6 da 
manhã às 6 .da tarde. Nem os 
velhos nem os doentes são 
dispensados. Durante esses 
trabalhos, bem como durante 
as visitas, cada preso é vigia­
do por um guarda. Os fami­
liares, inclusive as crianças, 
são submetidos a rigorosa 
.revista. E só podem ver os 
rostos dos parentes através de 
vidros. 
Eles são obngados ao ba­
nho frio diário, num país 
u <1 m • , · v r­
no atmgC\ á no, gullls abaixo 
de zero. 

Mas apesar disso o povo 
uruguaio resiste, mesmo com 
entidades como a Central dos 
Trabalhadores na clandesti­
nidade. - 1 e amst1a am la 

i st 1 1 os 
JJrCSOJ' c perseguidos políticos 

~ guai e no exílio e a 
• t vocação de uma Consti­
tuinte eleita pelo povo. (C, -
São Paulo, SP). 
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15 anos depois 
do 28 de março 
de Edson Luís 
A juventude brasileira relembra esta 

Homenagem baiana ao 
Major Cosme de Farias 

Parreira é mais 
uma brincadeira 

~
emana os trágicos acontecimentos de 28 
e março de 1968, na cidade do Rio de 
aneiro, que levaram à morte de Edson 
uís. Vale a pena recordá-los, 15 anos 
epois, ainda que os jovens de 1983 
ejam outros. Sempre valerá a pena, 
nquanto houver gente jovem neste país. 
á exemplos que nunca envelhecem. 

No dia 15 de março 
completaram-se 14 anos da 
morte de um dos maiores 
batalhadores pela causa do 
povo baiano, o conhecido 
Major Cosme de Farias. 
Ele foi fundador da Liga 
Baiana Contra o Analfa­
betismo, em 1915, que 
ainda hoje exíste, e do 
Centro Operário da Bahia, 
além da Associação de 
Funcionários Públicos do 
Estado. 

dato de deputado estadual. 
Nasceu em São Tomé de 
Paripe, subúrbio de Salvador, 
de família humilde. Desde 
menino trabalhou, e só fez 
curso primário. Esta origem 
ele carregou pelo resto da vida. 

o lado dos golpistas, na sua 
maioria. O governador depos­
to chamou o fiel Major 
Cosme e, abrindo uma cham­
panha, brincou: "Enquanto 
os milionários me traíram, o 
mendigo ficou comigo". 

d s cartolas 
Carlos Alberto Parreira ' o novo técnico da seleção brasileira de 

futebol. Juntamente com G lma dos San q~ Neves, goleiro da seleção 
nos anos 50 e 60, Admildo ( e n ;d co Arnafdo Santiago, gue 
completam a comissão técnica, e bt~scará recuperar o prest ígio 

E&son Luís, 17 anos, filho de uma 
amília muito pobre de Belém do Pará, 
iera para o Rio tentar a sorte. Ali 

estudava, trabalhava e ali aprendera que 
também era preciso lutar. Fazias as refei-
ões no restaurante do Calabouço, centro 
o movimento estudantil da época. 

Dia 28 de março estava marcada uma 
passeata dos estudantes do Calabouço. 
O motivo era simples - reivin­

icavam uma comida melhor do 
que a lavagem servida nos bandejões, e 
denunciavam uma manobra do governo 
para destruir o restaurante, como 
aconteceu de fato. Eram quatro horas da 
tarde e a manifestação começava 
quando um destacamento de choque da 
Polícia Militar avançou para disper­
sá-la. Os estudantes, agredidos, reagi­
ram como puderam, com paus e pedras. 
O coronel que chefiava os policiais deu a 
ordem covarde de atirar sobre a passea­
ta. Edson Luís caiu crivado de balas. 
Assassinado. 

UM BRADO DE DOR 

Naquela noite o movimento estu­
dantil carioca não dormiu. A cada minu­
to chegavam mais jovens para velar o 
corpo de seu companheiro, que ficou na 
Cinelândia, no prédio onde hoje fun­
ciona a Câmara Municipal. Ao ama­
nhecer, já eram muitos milhares. E 
durante todo o dia a multidão foi en­
grossando, até tomar toda a praça, 
enquanto os discursos se sucediam, in­
flamados, denunciando aquele e tantos 
outros crimes da ditadura. 

Já caía a tarde do dia 29 quando uma 
massa impressionante, de mais de 50 mil 
pessoas, acompanhou o corpo de Edson 
Luís até o cemitério de São João Batis­
ta, distante vários quilômetros. Já não 
eram só estudantes mas também traba­
lhadores, comerciários , bancários, 
donas-de-casa, despertados pelo brado 
de dor e revolta da juventude. Quando a 
noite chegou de vez, comerciantes sensi­
bilizados pelo acontecimento cederam 
as velas que iluminavam o cortejo. Dos 
prédios, durante o trajeto, chovia papel 
picado e lágrimas. Engrossava o coro: 
"Ditadura assassina!'' 

Quinze anos se passaram. E perdeu-se 
a conta dos jovens como Edson Luis que 
a ditadura abateu a tiro ou matou na 
tortura. Mas a juventude dos anos 80 
sempre encontra quem lhes conte estas 
histórias. Ela carrega, a bandeira tingi­
da com o sangue de Edson Luis. 

\ 

Enquanto é lembrado pelo 
povo, seu nome é esquecido 
de maneira vergonhosa pelos 
governantes, inclusive a pre­
feitura e o governo do PDS. O 
ex-governador Antônio Car­
los Magalhães e seu prefeito 
cortaram os subsídios para a 
manutenção da Liga Contra a 
Analfabetismo. 

O velho Major faleceu aos 
96 anos, exercendo seu man-

Foi repórter policial, rábula 
(advogado que não se formou 
na faculdade), vereador por 
cinco vezes, e deputado por 
outras ·cinco. Cosme de Farias 
advogava sem nunca abrir o 
Código Penal. Apenas conta­
va estórias parecidas com o 
caso de seu réu, de modo que 
o júri entendesse a situação 
em que houve o crime, e 
absolvesse o acusado. 

Na política, foi correligio­
nário do governador J .J. 
Seabra, e lançou Otávio 
Mangabeira ao Senado (de­
pois, Mangabeira foi também 
governador). Seabra caiu no 
golpe de Estado de Getúlio 
Vargas. Os que apoiavam o 
governador passaram-se para 

Major Cosme, batalhador do povo baiano 

Após o golpe de 1964, o 
Major Cosme foi procurado 
em casa para filiar-se à Arena. 
Sua resposta: "A Arena 
é um partido de coronéis. 
Eu, como simples maJor, 
ficarei do outro lado". 

AGUARDENTE JACARÉ 
Cosme de Farias era tam­

bém 'escritor e trovador. Es­
creveu "Lama e Sangue", 
,abordando o terror contra o 
povo implantado no governo 
de Antônio Calmon. Admi­
rava Castro Alves, de quem 
recitava versos. Boêmio, sua 
bebida preferida era, o famoso 
"Cinzano com a aguardente 
baiana chamada Jacaré". 

O major é nome de um 
bairro em Salvador, de esco­
las em São Paulo, Brasília e 
Bahia. Sua Liga Baiana 
Contra o Analfabetismo é 
mantida com pequenos subsí­
dios federais e, principalmen­
te, pelo vereador Antônio 
Pinto, do PMDB, que traba­
lhou desde os 13 anos de idade 
com o Major e é seu herdeiro 
político. -

"O que me marcava mais 
no Major era a sua simplici­
dade e humildade", comenta 
Antônio Pinto. Ao morrer, 
Cosme de Farias pediu que 
nem o governo do Estado, 
nem a Assembléia, Prefeitura 
ou Câmara pagassem o seu 
enterro: "Quero ser sepultado 
em cova rasa, num caixão de 
terceira classe". 

O Major Cosme, cuja pa­
tente foi presenteada na época 
em que elas eram vendidas 
pela então Guarda Nacional, 
lutou até o fim da vida pelos 
seus ideais, pelo povo opri­
mido e pela libertação da 
pátria. Deixou um exemplo 
que mostra a sua incansável 
batalha: em 1971, um ano 
antes de inorrer, como depu­
tado do MDB apresentou 
sozinho mais proposições do 
que os outros 56 membros da 
Assembléia Legislativa. (Luís 
Sérgio Rocha, de Salvador). 

~e uma escola de futebol que desde 1970 não g~nha um t ítulo 
Importante. 

Como em te­
lenovela que che­
ga aos últimos 
capítulos, acon­
teceu o que to­
dos previam na 
escolha do téc­
nico que sucede­
rá Telê Santana 
no comando do 
selecionado na­
cional. Parreira 
foi contempla­
do, após intensa 
e concorrida ex­
pectativa, com o 
cargo mais cobi­
çado por todos 
os profissionais 
do ramo. Just<l­
mente ele que, 
entre todos os 
candidatos, reu­
nia a menor ba­
gagem e a mais 
restrita e duvi­
dosa experiên­
cia neste frágil e 
polêmico encar­
go. 

Carlos A . Parreira, do Kuwait para a seleção tri-campeã. 

A certeza da sua indicação conven­
ceu a todosv principalmente quando. 
dias antes do anúncio oficial, Gilmar 
foi convidado para ocupar a super­
visão da comissão técnica. Com isso 
ficou clara a manobra dos cartolas da 
CBF que pretendiam amortizar as 
críticas da imprensa paulista, que 
inevitavelmente surgiriram com vigor. 
Assim, para entronizar um afilhado. 
Giulite e Boueri não se constrangeram 
em entregar um cargo de importância 
na seleção a um homem que, a 
despeito de sua valiosa vivência no 
futebol, confessa que há muito tempo 
não comparece a um estádio sequer 
como torcedor. 

Parreira nunca jogou bola na vida. 
Iniciou sua carreira como preparador 
f.isJ~~· do S~? _Cristóvão,_ no Rio 9e 
~neiro, e dlflglll em seguida a seleçao 
de Ghana. Retornou ao Brasil como 
auxiliar de Chirol, a quem agu, a 
comandará, na seleção campeã de 70. 
Teve uma curta passagem pelo 
Fluminense, quando ganhou o cam­
peonato carioca de 73. e foi para o 

Kuwait, de onde só retornou no ano 
passado, após a disputa da Copa. 

Por mcrível que possa parecer, 
Parreira serú "testado" na seleção, 
tanto assim que o seu contrato tem 
duração prevista de apenas dois anos. 
O "'futebol arte". "a grande escola 
brasileira", e quantos adjetivos mais 
quiserem. terú na sua direção um 
técnico em fase de experiência. Em 

1 substituição a Telê. que não soube 
trazer o "caneco". entra aquele que 
ganhou a vaga do Golfo Pérsico para 
o tem h cl K U\\alt. l.lortc nossa. que 
por pouco não teríamos um aiatolá 
co mandando o Cí.llla ri nho. 

Ruben~ Minelli. b:.~ri~tl' \t1acedo. 
Mário Travaglini, Formiga c Carpeg­
giani, que vivem o futebl)l desde as 
divjsões infantis. :o thcu~l' todas as 
mumunhas cscond1da~ dentro das 
quatro li '11'1'- c. ., le ·ionadores de 
j lttd )" ( \ I h • nr OJ'tantes, ficam 
como torcedores. l sperando que a 
conquista de um campeonato na 
Bessa[úbia os cn:dcncie iunto àCBF. 

(J. Madureira). 

~ ...--~~~N-"'~;g-·=~~=~,~;-~;=&o;;;....,E-~~----.:"' Marx organizador dos op· erários 
DE MARX 

Ajude a imprensa operária a crescer 
Desejo receber em casa a Tribuna. Envio anexo cheque nominal à Editora Anita 
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CEP.01318. 

Karl Marx sempre defendeu que 
para realizar seus objetivos revolucio­
nários o proletariado deve constituir­
se em força política independen­
te, e organizar o seu partido de 
vanguarda, comunista. No Manifesto 
do Partido Comunista ele indica que 
"os comunistas constituem a fração 
mais resoluta, mais avançada de cada 
país, a fração que arrasta todas as 
outras; na teoria, têm sobre o resto do 
proletariado a vantagem de uma 
compreensão nítida das condições, da 
marcha e dos fins gerais do movimen­
to proletário". 

LIGA DOS COMUNISTAS 

tes países. Em 1847 trabalhou junto 
com a organização denominada Liga 
dos Justos, fundada em Paris para 
defender o socialismo, mas ainda com 
concepções idealistas. Destes conta­
tos resultou a transformação da or­
ganização em Liga dos Comunistas, 
que abandonou seu lema inicial -
"todos os homens são iguais" -pelo 
brado revolucionário "proletários· 
de todos os países, uni-vos!" 

Em 28 de setembro de 1864, numa 
grande assembléia realizada em 
Londres, com \ representantes opeh1-
rios de vários países, foi fundada a 
Associação Internacional dos Traba­
lhadores, que ficou conhecida como a 
I Internacional. Karl Marx foi seu 
principal dirigente. 

z~do e o_rientado pela te( ria, o 
numero nao pesa na balança. 

Duas grandes batalhas foram es­
senciais para manter o cadter revo­
lucionário da I Internacional: contra 
os dirigentes das grandes organiza­
ções sindicais. que réjeitavam a luta 
política e pretendiam que o movi­
mento operário se limitasse às reivin­
dicações econômicas e contra os anar­
~ruistas, que negavam a ditadura do 
proletariado e a organização cons­
ciente e dic;ciplinada da classe operá-
ria. ' 
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Com esta 'preocupação, já em 1846 
Marx participa na Bélgica de um 
Comitê Internacional Comunista de 
Correspondência, com a finalidade de 
discutir os problemas da teoria 
revolucionária e da propaganda 
socialista, além de manter o contato 
entre os revolucionários dos diferen-

No manifesto de fundação da In­
ternacional, Marx assinala que a 
classe operária tem um elemento 
básico para a vitória, que é o número. 
Mas que se não está unido, organi-

Neste período, devido ao pequeno 
grau de organização do proletariado, 
a Internacional era constituida não só 
por partidos políticos operários dos 
diversos países, mas também por or­
ganizações sindicais, grupos de pro­
paganda e de educação de operários e 
até mesmo por adesões individuais 
onde o movimento estivesse menos 
estruturado. 

"O CÉl1 DE ASSALTO" 
Sob direção d~ l\.lar\., a Interna­

cional procurou apoiar e organizar o 
movimento grevista em diversos 
países da Europa e elevar o nível de 
consciência da classe operária. Em 
1871, co.m a revolução proletária da 
Comuna de Paris, esta organização 
participou ativamente, apesar de não 
ter condições de se constituir em dire­
ção hegemônica do movimento. 
Embora considerando precárias as 
condições para a classe operária em­
polgar o poder, Marx saudou o he­
roísmo dos ~omunardos que, segun­
do ele. "ousavam tomar o céu de 
a<;salto". 
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